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O presente trabalho retrata o tema “A responsabilidade da família na educação dos filhos”. O 
estudo está direccionado para a comunidade da Achada Santo António, com famílias 
monoparentais, chefiadas por mulheres, de zonas diferenciadas. Trabalhámos com mulheres 
de faixas etárias diferentes, sendo mães solteiras (sem a presença do pai), com poucas 
condições de vida e que lutam pela sobrevivência dos filhos.  
O estudo tem como objectivo conhecer o grau de participação das famílias monoparentais no 
desenvolvimento da educação dos filhos, bem como conhecer as funções e a participação das 
mulheres na educação enquanto chefes de família. Pretendemos, ainda, identificar a assunção 
ou não da responsabilidade por parte do pai na educação dos filhos. 
A família pode ser o conjunto de pessoas que vivem sob o mesmo tecto ou pode ser ainda 
definida como conjunto das sucessivas gerações descendentes do mesmo antepassado. Existe 
um conjunto diferenciado de tipos de família, embora a sua função, quase unívoca, seja o de 
socialização dos seus membros. 
O processo educativo familiar é um processo pela qual as gerações adultas contribuem para o 
desenvolvimento pessoal e para a socialização dos mais novos. O modelo educativo é um 
conjunto de crenças, valores, mitos, metas, que fundamenta a educação. 
A responsabilidade reporta-se ao grau de reconhecimento e aceitação pelos membros da 
família, da responsabilidade pessoal pelas próprias acções passadas, presentes e futuras. Os 
papéis atribuídos para o homem e a mulher são diversos, por isso levamos em consideração 
alguns deles. Conseguimos apurar que, mesmo com a ausência do pai, as entrevistadas (mães) 
consideram que, apesar de poucas condições, cumprem a função de educação de seus filhos.  
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O presente trabalho visa analisar a responsabilidade da família na educação dos filhos e a sua 
participação no processo de desenvolvimento das crianças em famílias designadas 
monoparentais. A nossa preocupação é verificar, na prática, como é que a mulher consegue 
lidar com toda a responsabilidade de educação dos filhos sem a presença do pai. 
Partindo do princípio de que as mulheres, na ausência do homem, são as principais 
responsáveis pela educação dos filhos, achamos por bem analisar o papel da mulher enquanto 
chefe de família. O estudo foi realizado na zona de Achada Santo António, cidade da Praia, e 
visa conhecer até que ponto as mães estão dispostas a desempenhar as suas funções adequadas 
ao cumprimento do seu papel socialmente atribuído. É de realçar que a ausência do pai na 
educação tem contribuído grandemente para o surgimento dos problemas da educação e 
sustentabilidade dos filhos.  
A educação deve ser assunto de interesse para todos os pais. Pais e mães devem cooperar 
como educadores, trabalhando zelosamente para o bem dos seus filhos. Esforçam-se para 
manter o interesse dos filhos naquilo que é bom, agradável e que não coloca em causa o 
desenvolvimento dos filhos. A hora de educar deve ser um prazer e um proveito para ganhar a 
confiança dos seus filhos e não causar a ira, tortura, ódio e a raiva (Nancy Pelt,1996).   
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O trabalho encontra-se dividido em três capítulos, sendo o primeiro capítulo a fundamentação 
metodológica, onde se encontram os objectivos do trabalho e a construção da problemática do 
estudo; no segundo capítulo, encontra-se a fundamentação teórica que caracteriza todo o 
desenvolvimento do historial da família no processo da educação; Por fim, o terceiro e último 
capítulo, onde fizemos a recolha dos dados selecionados da amostra bem como o seu 
tratamento.  
Teve por base a contribuição de vários autores, que se debruçaram sobre a temática, mais 
especificamente˸ Giddens, Gimeno,Van Pelt, Lamas, Cutsem, Morreira, Andrade, Chantal 
entre outros. 
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Capitulo 1: Fundamentação Metodológica 
O objectivo desse trabalho é fazer a fundamentação sociológica, enquadrada num trabalho 
académico para efeitos da obtenção do grau de Licenciatura em Sociologia, que consiste na 
realização de um estudo que aborda a responsabilidade das famílias monoparentais na 
educação dos filhos na zona de Achada Santo António. 
“Mães solteiras por opção são uma descrição adequada de algumas progenitores, que possuem 
normalmente recursos suficientes para gerir satisfatoriamente um agregado monoparental. 
Para a maioria das mães sós ou solteiras a realidade é diferente, há uma grande correlação 
entre a taxa de nascimentos fora do casamento e indicadores de pobreza e exclusão social” 
(Giddens, 2001:184). 
A preocupação de estudar e aprofundar esse tema, está relacionado com as famílias da 
actualidade, que de uma forma ou de outra enfrentam diversos problemas na educação dos 
filhos sobretudo quando o pai está ausente da família. A família monoparental constitui o 
nosso objecto de estudo, onde a mulher, em muitos casos, aparece como uma das 
responsáveis pela educação dos filhos.  
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As famílias precisam de mudar o seu sistema de responsabilidade na educação, uma vez que 
hoje em dia alguns países não conseguem estruturar o ambiente de seus filhos de forma 
adequada, em que o respeito se desenvolve. Assim, pode-se dizer que a ausência do pai na 
educação dificulta o desenvolvimento dos filhos. A preocupação com a paternidade tem sido 
muitas vezes descuidada, mesmo que a mãe passe mais tempo com os filhos não devemos 
menosprezar o papel do pai. O papel do pai contribui para o crescimento e desenvolvimento 
dos filhos. 
Actualmente, a estrutura familiar, nomeadamente a família monoparental, chefiada por mãe, 
está longe de ser um modelo familiar adequado, para resolução de problemas relacionados 
com seus filhos. 
Existem muitos problemas familiares, mas a questão da responsabilidade e educação precisa 
ser analisada com mais rigor. Muitos jovens se tornam pais a cada ano, mas a tarefa mais 
difícil é ter um filho e assumir a plena responsabilidade de criá-lo. No entanto, muitos pais 
abandonam os filhos e as mães sofrem inúmeras dificuldades na educação dos mesmos. 
1.1. Construção da problemática de estudo 
Partindo do princípio de que, no seio da família, as mulheres muitas vezes são umas das 
responsáveis pela educação dos filhos, traçamos a pergunta de partida, delimitámos a hipótese 
e os seguintes objectivos de estudo: 
Pergunta de partida  
 Será que as mães solteiras conseguem assegurar a responsabilidade de educar os filhos 
sem a participação do pai? 
Hipótese  
 As mães não conseguem educar os filhos sem a participação do pai, porque faltará a 
imagem paterna que completa a educação dos filhos. 
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Objectivo geral   
 Conhecer o grau de participação das famílias designadas monoparentais, no 
desenvolvimento da educação dos filhos. 
Objectivos específicos: 
 Conhecer as funções das mulheres nas famílias monoparentais, enquanto chefes de 
famílias. 
 Analisar a participação da mãe na família monoparental perante a educação dos filhos. 
 Identificar a assunção ou não e a responsabilidade do pai na educação dos filhos na 
família monoparental, chefiada por mulher. 
1.2. Justificação da escolha do tema 
O tema em estudo é de suma importância, pois a família é o núcleo essencial de qualquer 
sociedade, onde todos nós pertencemos a uma família. A responsabilidade da família na 
educação é determinante para qualquer criança, adolescente e jovem que necessita de 
acompanhamento no seu desenvolvimento físico e psicológico. 
A família é vista como o mais importante grupo de socialização, onde os indivíduos crescem e 
se desenvolvem. Segundo Gimeno (2001), “a família é o grupo primário, de convivência 
mútua, com relação de parentesco e com uma experiência de intimidade que se prolonga no 
tempo. Ela é um espaço da convivência mútua e íntima, onde se define os projectos da vida, 
se transmite a cultura e aprende a respeitar as normas”. 
A família permite a integração dos indivíduos na sociadade, para aprendizagem das regras, 
normas e valores. É onde encontramos pessoas que nos consideram da família e partilhamos 
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Muitas famílias, na comunidade de Achada Santo António, depois de pouco tempo de 
convivência, acabam por se separar, devido ao abandono familiar por parte dos homens. Entre 
outras coisas, as mães solteiras ficam com a guarda dos filhos e com a responsabilidade de os 
sustentar. 
A opção pela escolha do tema deve-se também ao facto de uma problemática preocupante da 
realidade da nossa sociedada. Assim sendo, pretendemos aprofundar o tema com vista a 
compreender melhor o assunto e as novas informações sobre a temática em estudo. 
1.3. Caracterização do objecto de estudo 
Nos estudos de caso, recorremos a entrevita, pelo que não necessitamos de recorrer a dados 
estatísticos. Sendo um estudo de caso, optámos por trabalhar com oito (8) famílias 
monoparentais, fazendo uma entrevista com trinta e nove (39) questões, visando a recolha de 
informações que transmitam uma visão aprofundada de cada caso estudado. 
Segundo Michelle (1900), o estudo de caso caracteriza-se, igualmente, pelo facto de reunir 
informações, numerosas e muito pormenorizadas, quanto possível com vista a abranger a 
totalidade de situação. 
A comunidade da Achada Santo António foi escolhida como campo de estudo. A escolha 
dessa comunidade prende-se com razões de ordem prática. É uma comunidade onde as 
famílias são afectadas pela ausência do pai. Asssim, a mulher acaba por assumir todas as 
responsabilidades na educação dos filhos. Deve˗se também ao facto da minha vivência nesta 
comunidade, as observações da realidade do dia-a-dia de alguns famílias. 
A mulher identifica-se por um conjunto de características próprias. Considerámos as mais 
pertinentes para o nosso estudo. Para identificar cada uma delas, optámos por recolher 
informações sobre a idade, o sexo, a morada e o estado civil. 
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Assim, a partir dos quadros podemos citados abaixo, pode˗se verivicar com mais facilidade os 
resultados do nosso estudo. 










O quadro anterior refere-se à idade das entrevistadas. Pode-se constatar que a idade delas 
variam, situando entre os 26 há 45 anos, e isto permite-nos compreender pontos de vista 
diferentes sobre a problemática.  
Quadro 2 - Zona habitacional das entrevistadas 
Morada Frequência 
Kelém 4 
Meio da Achada 2 
A bolha 2 
Total 8 
Quanto à zona habitacional a que pertence as entrevistadas, podemos constatar que a zona 
com mais representatividade é a comunidade de “Kelém”, já que das 8 entrevistadas, 4 
pertencem a esta comunidade, correspondendo a metade, contra 2 entrevistadas para a zona de  
“Meio de Achada” e de “A bolha”, equivalendo a 1/4 respectivamente. Essas denominações 
referem-se há comunidade dentro de Achada Santo António. 
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As entrevistadas nunca foram e nem são casadas. São solteiras porque, segundo as mesmas, 
os homens não queriam tomar este compromisso. Algumas delas afirmaram que já tinham 
vivido com homem que tinha outra parceira. Consideram que tiveram filhos e nunca mais se 
relacionaram com o companheiro, devido os maus tratos. Algumas procuraram outro parceiro, 
mas o problema era o mesmo ou ainda pior.  
De modo geral, na comunidade de Achada Santo António, a situação de mãe solteira e chefe 
de família, com responsabilidade acrescida pela falta do parceiro nas obrigações para com os 
filhos é uma realidade. Essas mulheres normalmente são chamadas de “coitadas”, pois não 
têm marido ou esposo para apoiá-las. Esta é a visão que a sociedade tem delas. Mas elas 
afirmam que são mães solteiras que lutam para educação e sustento dos filhos.  
Profissão 
A profissão é uma das actividades da vida que as pessoas procuram para sobressair na vida. 
No presente século, as pessoas estão motivadas na procura de uma profissão. Actualmente, 
para sobreviver, as pessoas precisam de trabalhar; por isso, as nossas entrevistadas não ficam 
paradas. A maioria delas tem uma ocupação para o sustento da família. 





Sem ocupação 2 
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Quando entrevistamos as mulheres sobre as suas profissões constatamos que "empregada 
doméstica" é a profissão mais ocupada pelas mesmas, correspondendo um total de 5 
entrevistadas. Seguidamente, sem ocupação está direccionada para 2 entrevistadas. E por fim 
a venda de bolos por parte de uma entrevistada, que segunta a mesma optou por trabalhar pela 
conta própria para poder ter melhor recusos financeiros. 
As mulheres reconhecem que trabalhar como empregada doméstica é uma ocupação que se 
pode encontrar com mais facilidade. Mesmo estando inconformadas com a ocupação 
desempenhada tem de executar essas tarefas.Consideram que não são qualificadas, ou seja, 
que o nível académico é muito baixo. Muitas delas confirmam que fazem isso como forma de 
poder sustentar os filhos, sendo elas líderes responsáveis pela educação dos filhos. 
Segundo Andrade (et al, 1998), "a mulher sai de casa por obrigação, e as vezes por força das 
condições materiais da família mas o seu lugar continua a ser casa." Isto significa que a 
mulher tem de sair de casa para procurar recursos que beneficiam a vida dos filhos, mesmo se 
for contra a sua vontade. 
Em certa medida, o trabalho da mulher fora de casa veio aumentar as suas responsabilidades 
familiares. Além disso, contribui para a renda familiar. É ela quem lidera nos trabalhos 
domésticos e cuidado dos filhos. O trabalho fora de casa não modificou a divisão de tarefas e 
as responsabilidades familiares. 
Assumindo o papel de mãe e pai, as nossas entrevistadas não estão desligadas da função de 
“dona de casa”, ou seja, além de trabalharem fora de casa, assumem, igualmente, as tarefas do 
lar. Todas elas apresentaram o trabalho doméstico como uma das principais tarefas. 
Actualmente apesar das mulheres com alta qualificação profissional serem uma minoria, 
quando comparada com as que não têm nenhum tipo de qualificação, elas assumem cargos 
importantes na sociedade civil. Por exemplo, temos médicas, presidentes de câmaras 
municipais, juízas, secretárias, advogadas, entre outros. 
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 É de salientar que em Cabo Verde existe um conjunto de leis que privilegiam as mulheres no 
mundo de trabalho, colocando-as em pé de igualdade com os homens. Mas nem todas têm 
condições adequadas para benecifiar desses privilégios, como é o caso das nossas 
entrevistadas. Elas apresentam baixos níveis de escolaridade e falta de recursos, o que leva a 
que ocupem posições mais baixas na sociedade. 
Quadro 4 - Faixa salarial das entrevistadas 
Salário Frequência 
5.000 Á 10.000 3 
11.000 Á 16.000 2 
Sem rendimento 2 
17.000 Á 20.000 1 
Total 8 
O quadro anterior mostra o salário das entrevistadas. Podemos constatar, de modo geral, que 
na faixa salarial de 5.000 há 10.000 escudos concentra maior número das entrevistadas. Na 
faixa salarial de 11.000 há 16.000 escudos, e sem rendimentos temos duas entrevista para 
cada uma delas. E, finalmente, a faixa salarial de 17.000 a 20.000 escudos abrange apenas 
uma entrevistada.   
As entrevistadas afirmam que o salário ganho é para a resolução de alguns problemas, como 
(pagar renda da habitação, alimentação, vestuário, saúde, escola dos filhos), entre outros. O 
salário, em muitas circunstâncias, não dá para todos os fins. Apesar desta situação, estão 
conformadas, pois dizem que não têm outra opção.  
 Nível escolar das entrevistadas 
Como se constata no quadro abaixo, há uma superioridade de mulheres que frequentou os 
estudos na EBI, isto significa o sexto ano da escolaridade. Verifica-se que poucas 
frequentaram o nível secundário. Praticamente todas frequentaram as escolas, uma vez que 
não deparámos com analfabetismo. 
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O nível de estudo é considerado, por elas como sendo fraco, pois não tiveram muitas 
oportunidades para estudarem. Mas, segunda as mesmas esforçam-se para que não aconteça o 
mesmo com os seus filhos. Apesar dos problemas de falta de condições e falta de apoio do 
pai, não deixam de procurar meios para a escolarização dos filhos. 







Para essas mulheres, o que mais lhes afectou nos estudos foi a falta de condição dos pais, 
abandono escolar pelas mesmas, a falta de oportunidade e por terem filhos muito cedo. Enfim, 
essas são alguns dos problemas e dificuldades que contribuíram para o baixo nível de 
escolaridade que dispõem. 
 1.4. Metodologia  
A mulher continua a ser uma das principais responsáveis pela educação dos filhos, possuindo 
funções no sustento da casa e na resolução dos problemas da família. Para a realização da 
pesquisa monográfica, é sempre bom levar em conta a escolha dos métodos e técnicas a 
utilizar na recolha e tratamento dos dados de informação. Nesse caso, para realizar o estudo 
recorremos a: consulta e pesquisa bibliográfica, entrevista, observação, estudos de caso e 
estudos qualitativo dos dados da entrevista. 
1.4.1. Entrevista  
A entrevista permite-nos recolher as informações, a partir de conversas directas com as 
pessoas selecionadas da amostra, através de um questionário, onde o indivíduo dá as respostas 
mediante as perguntas feitas. A entrevista é o método de recolher a informação de uma forma 
individual, com mais tempo. As respostas são dadas com mais clareza e vigor. Há 
possibilidade de maior oportunidade para recolher informação. 
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As questões podem ser individuais para podermos comunicar da melhor forma. Ela permite-
nos tirar respostas para a reflexão do problema em estudo. A entrevista apresenta um conjunto 
de factores importantes, tais como: 
 Facilita-nos no diálogo, 
 Permite-nos as respostas das perguntas com mais clareza, 
 É mais segura em termos das verdades, 
 Dá a possibilidade de fazer perguntas directas para o entrevistado ou entrevistada, 
 Permite-nos respostas para todas as perguntas, 
 É mais amplo e vasto. 
Para a recolha dos dados recorremos a entrevista. Elaboramos um guião com trinta e nove 
(39) questões abertas, para podermos conseguir recolher os dados necessários. A entrevista 
está dividida em três componentes: identificação das entrevistadas, agregado familiar e 
educação dos filhos. 
1.4.2. Observação 
Ao longo da realização da entrevista tivemos oportunidade de uma observação directa, em 
que estivemos presentes na casa das entrevistadas, com objectivo de recolher informação, 
comprovando as respostas dadas pelas mesmas. A entrevista, aliada a observação, pode 
possibilitar-nos a compreensão concreta e adequada das realidades familiares em que a 
mulher é chefe do agregado familiar e responsável pela educação dos filhos. 
Tivemos oportunidade de observar as condições habitacionais, em alguns momentos os 
comportamentos dos filhos bem como a forma de relacionamento entre mãe e filhos dentro de 
casa. 
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A observação permite-nos descrever e interpretar melhor os fenómenos estudados através da 
análise das famílias. Criam condições necessárias para aceder a um conhecimento mais 
aprofundado acerca do problema em estudo.  
A observação facilita-nos a perceber e ver os acontecimentos. A partir da observação pode-se 
captar dados importantes para reconstrução e interpretação do que se passa na família. É ainda 
uma oportunidade para se reflectir sobre as informações necessárias. No nosso estudo 
recorremos a observação como complemento das entrevistas realizadas, com vista a verificar 
os dados verbalizados pelas entrevistadas. 
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Capitulo 2: Fundamentação Teórica  
Como suporte teórico da nossa investigação recorremos à fundamentação sobre a família, 
retratando questões como a história da família, o conceito de família, tipos de família, funções 
da família, o processo educativo e conceito de educação, modelo educativo, responsabilidade 
familiar e papéis socialmente atribuídos ao homem e a mulher.  
2.1. História da Família 
A família originou desde os primeiros séculos da vida humana. A história familiar apareceu 
em todos os lares quando começam a formar, ou a serem construídos por pessoas diferentes 
que se conhecem e querem relacionar-se mutuamente. Todas as pessoas participam dessa 
história, pois todos pertencem a uma família. 
A família é um termo provindo do Latim que, “originalmente designa o conjunto dos famule, 
isto é, os servidores vivendo num mesmo lar, ou o termo Latim fâmulos que significa escravo 
doméstico, ou seja, a família era definido como grupo doméstico, criado na Roma Antiga. 
Surgiu entre as tribos latinas ao introduzir a agricultura e escravidão” (Blenveniste, 
1969:310). O termo foi-se pouco a pouco esvaziando do seu conteúdo inicial para designar o 
comunicado do marido e da mulher, a comunidade do senhor e do escravo. 
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Segundo Morreira (2001), “no direito Romano clássico a família 
natural é baseada no casamento e no vínculo de sangue e nas 
relações jurídicas entre cônjuges e, pais e filhos. Com a Revolução 
Francesa, os casamentos surgiram no ocidente e com a Revolução 
industrial, as pessoas começaram a emigrar-se para cidades grandes 
construindo indústrias e novas famílias”. 
A mulher, por obrigação, tem de cuidar dos filhos, pois ela sente o desejo de estar perto, dar a 
cobertura às suas necessidades e nunca abandoná-los. Apesar de que no mundo moderno 
existem mães que, às vezes abandonam os filhos, é de realçar que a maioria das mães cumpre 
o seu papel de educadora. 
Segundo Morreira (2001), “ no passado a mulher era comandada pelo homem. Elas não 
tinham qualquer poder de decidir pelos seus actos, tinham de ser submissas ao marido. Com a 
evolução da história familiar, a mulher ganhou a liberdade em tudo igualmente ao homem. 
Com as mudanças democráticas, as mulheres começaram a sair de casa e integrar na 
população activa, e a educação dos filhos passou a ser dirigida pelas escolas.” 
Portanto na óptica do autor, nos tempos anteriores os homens tinham grande domínio sobre as 
mulheres, em que todas as suas vontades ou desejos estavam nas decisões dos maridos. Agora 
podemos dizer que devidas as mudanças, houve alterações. A mulher ganhou a liberdade de 
escolha igualmente ao homem, ou seja, já não são os homens que decidem pelas mulheres 
mas elas têm o direito de fazer as suas escolhas. 
Segundo Giddens (2000), a família nuclear é das famílias mais antigas. Os agregados 
familiares pré-modernos eram de um tamanho maior, mas a diferença não é 
significativamente grande. Os grupos de família extensa eram mais importantes na Europa de 
Leste e na Ásia. Na idade moderna as crianças, a partir dos sete ou oito anos de idade, 
trabalhavam habitualmente, ajudando os seus pais na quinta. Aqueles que não ajudavam na 
produção doméstica deixavam frequentemente os lares paternos muito novos para servirem na 
casa de outros. Só raramente voltavam a ver os seus pais. Apesar das elevadas taxas de 
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divórcio, outros factores tornavam também os grupos familiares menos permanente do que 
hoje. 
De acordo com o pensamento de Giddens, a família como junção de um homem e uma 
mulher veio desde os primeiros séculos, mas isto não constitui diferença com a família actual. 
Ainda essa junção continua com um número muito elevado, embora em algumas famílias o 
número de membros seja reduzido, e outros com um número mais extenso. 
2.2. Conceito de Família 
O conceito de família não é único uma vez que existem diferentes definições. Podemos 
apresentar algumas na perspectiva de alguns autores. 
Para Maia (2002:161) “ a família costuma designar, geralmente, o conjunto de pessoas que 
vivem sob o mesmo tecto ou como o conjunto das sucessivas gerações descendentes dos 
mesmos antepassados”. 
Maia explica a família como um grupo de pessoas que vivem juntas na mesma casa, da 
mesma geração ou descendentes de gerações passadas, mas que convivem cada dia. Podemos 
dizer que nem sempre a familía é o grupo de pessoas da mesma geração, porque encontramos 
na nossa sociedade grupo de pessoas que vive na mesma casa que consideram familía mas 
não são da mesma geração. 
Para Maxler e Misler (1978), “a família define-se como 
um grupo primário, um grupo de convivência inter-geracional com 
relações de parentesco e com uma experiência de intimidade que se 
prolonga no tempo. Neste contexto, a família está ligado ao 
parentesco quando trata de membros mais próximo, ou seja, quando 
os membros da família ligam pela via de sangue comum, que 
permite ganhar a personalidade dos antepassados”. 
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 A família é o grupo primário, porque é nela que os filhos começam a desenvolver o processo 
corporal, físico e intelectual, bem como a aprender as primeiras palavras e os primeiros 
gestos. Ela permite a auto-confiança de um ser inocente e indecisivo. Faz com que os filhos 
convivam com os membros do agregado familiar e sintam que estão aconchegados. Os filhos 
têm toda a liberdade de expor as suas ideias, dialogando na busca de conhecimentos para se 
integrarem na sociedade. 
Burgess (1979) define “a família como uma unidade de 
pessoas em interacção. O termo unidade reporta-se a uma realidade 
que vai para além das individualidades e dos laços biológico ou 
legais, pois constitui uma superpersonalidade crescendo e evoluindo 
através do tempo, constituindo o contexto próximo, nem físico nem 
sociológico mas interactivo, onde o indivíduo se desenvolve”.  
O grupo familiar, em muitos casos, está unido para desenvolver mutuamente e executar as 
suas tarefas. Quando a família estiver unida consegue controlar e orientar os seus membros, 
consegue administrar todos os problemas e dificuldades familiares. A unidade aqui é a base 
para o sucesso familiar sem deixar de lado a sua função de orientador, responsável pela 
educação dos filhos. 
Segundo Giddens (2001:175), a família é um grupo de pessoas unidas directamente por laços 
de parentesco, no qual os adultos assumem a responsabilidade de cuidar das crianças. Os 
laços de parentesco são relações entre indivíduos estabelecidos através do casamento ou por 
meio de linhas de descendência que ligam familiares consanguíneos (mães, pais, filhos e 
filhas, avós, etc.) 
Na maioria da nossa sociedade, de facto são os membros adultos de uma família, que 
assumem as responsabilidades sobre o cuidar dos filhos. Os filhos precisam desse cuidado 
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Para George Murdock (1949), "a família é o grupo caracterizado pela residência comum e 
pela cooperação de adultos de ambos os sexos e dos filhos que lhe geraram ou adoptaram". 
De facto, qualquer família necessita de um lugar para habitar. Os membros de uma família 
necessitam de um lar para conviver e executar todas as suas necessidades pessoais. A família 
tem por dever ter uma habitação para proteger os seus membros. 
 “A família é um conjunto de indivíduos aparentados 
ligados por uma aliança, casamento, ou por filiação, ou ainda e mais 
excepcionalmente pela adopção parentesco, que viveu sob um 
mesmo facto (coabitação). Muitos homens e mulheres unem-se a 
partir do momento que esses tomam a decisão de se casarem. Assim 
facilmente constrói a sua família com um conjunto de pessoas, 
Bourdieu (1990:93) ”. 
Para Bourdieu, a família é o conjunto de pessoas casado ou não, com filho ou sem filho, mas 
relacionam mutualmente e vive na mesma casa. Segundo o mesmo, muitos homens e 
mulheres consideram que a família começa a partir do casamento, quando o número de 
pessoas é maior. 
Para Andrade (1998), "a família é entendida como corpo institucionalizado onde, através de 
relações de cooperação estabelecida, se faz a socialização dos seus membros". 
Podemos afirmar, a partir do pensamento de Andrade, que a família aparece como primeiro 
agente de socialização, porque é ela o primordial da aprendizagem dos filhos. É na família 
que os filhos começam a aprender a desenvolver por si só para relacionar com os membros da 
sociedade. 
De acordo com a ideia de Gomes et al, (1995), "sem recusar muitas das missões e papéis que 
a evolução social lhe vai atribuindo, a família é, antes de mais, o lugar de construção da 
personalidade, o local onde o homem reflecte sobre a experiência vivida e se reconstrói a si 
próprio".  
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Tomando o pensamento de Gomes, consideramos a família como o lugar onde o indivíduo 
constrói a sua pessoa no dia-a-dia, modifica a sua personalidade e ganha qualidades negativos 
ou positivos e pensa no seu futuro. 
Segundo Lamas (1998:29), “a família de facto é a escola do mais rico humanismo, nela 
criam-se as múltiplas relações pessoais, que constituem a verdadeira medida do 
desenvolvimento de uma personalidade.” 
De acordo com o pensamento de Lamas a família é vista como uma escola, porque nela todos 
têm a oportunidade de aprender as primeiras matérias para o desenvolvimento pessoal. A 
família tem o lugar de instrutor na vida do indivíduo, instruindo-o no caminho que deve 
prosseguir ao longo do seu desenvolvimento até a idade em que responde pelos seus actos. 
2.3. Tipos de Família 
Existem diferentes tipos de famílias e de acordo com a situação que o homem e a mulher 
vivem juntamente com os filhos, ou nalguns casos sem filhos. Vamos destacar os que mais 
predominam na sociedade actual. 
 2.3.1. Família nuclear 
Para Gimeno (2001:43),” família nuclear é um termo que estabelece limites mais apertados e 
definidos, onde se incluem pais e filhos, que convivem no lar familiar sem outros parentes.”  
Gimeno aposta na ideia da família nuclear ter limites e viver nela pais e filhos para conviver. 
Ele exclui outros tipos de parentelas. Pode-se notar que, actualmente, existe famílias 
numerosas, que inclui avós, sobrinhos (as), primos (as), entre outros agregados não 
mencionados. 
Em resumo, segundo Almeida (1994), “podemos realçar que, a família nuclear como junção 
de dois adultos (homem e mulher), num mesmo agregado familiar, com o objectivo de 
construir uma nova família que ao relacionar acabam por ter filhos.” 
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De uma outra forma, pode-se dizer que, a família nuclear é um núcleo constituído por pai, 
mãe e dois ou três filhos. É uma família que inclui dois ou três gerações que partilham a 
mesma casa ou vivem muito próxima. 
“A família é considerada nuclear quando, dois adultos 
vivendo juntos num mesmo agregado com os seus filhos 
próprios ou adoptados. Na maioria das sociedades 
tradicionais, a família nuclear estava inserida em redes de 
parentescos mais ampla. Quando outro parente, além do 
casal e dos filhos, vive na mesma casa ou está em contacto 
próximo e contínuo com eles” (Giddens, 2000:177).  
Segundo Boudon (et al., 1990),” a família nuclear compreende exclusivamente os seus 
cônjuges e os seus filhos não casados”. 
De uma forma clara pode-se dizer que a família nuclear é tida como família constituída pelos 
pais e seus respectivos filhos, convivendo juntos e sem a participação de outra parentela no 
seu lar. A nossa sociedade apresenta um número elevado desse tipo de família. Nos últimos 
anos a sua existência veio a ser alterada, devido ao aumento das famílias monoparentais, 
porque muitos casais estão a separar-se ou a viver separados. 
2.3.2. Família monoparental 
Os agregados familiares têm-se tornado cada vez mais comuns nas últimas três décadas. 
Todavia muitas das famílias monoparentais são produzidos por divórcio ou pela separação por 
parte do homem. Esta expressão (família monoparental) está a referir aos lares que não têm 
duas pessoas (pai e mãe) a responsabilizar pela familia, mas uma só cuidando dos filhos. 
Como refere Nadine Lefacheur (1991), ”o termo monoparental, que a sociologia feminista foi 
buscar Anglo-Sacção one parent-family, veio substituir o termo da família em risco ou 
famílias marginais.”  
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 Na família monoparental, na maioria das vezes são as mulheres que tomam responsabilidades 
dos filhos e da casa. Falando das famílias monoparentais, raramente encontramos um homem 
a responsabilizar-se pelos filhos. Os homens afastam-se dessas responsabilidades, sobretudo 
no cuidado da casa. 
Na perspectiva de Segalen (1999), "a família monoparental foi introduzida pelo INSEE em 
1981, nos lares familiares, em que as mulheres solteiras tiveram mais filhos reconhecidos 
pelos pais no quadro de uma união de facto. Essa união acontece quando os jovens coabitam 
com o seu parceiro, sem pensar nas consequências que surgirão no futuro. Na maioria das 
vezes não estão preparados para assumir a responsabilidade no cuidado dos filhos, ou não tem 
nenhum tipo de orientação para lidar com a educação de uma criança". 
A família monoparental pode ser definida como aquela que a geração dos pais está 
representada por um único membro, o pai ou a mãe. É uma família que apresenta problemas, 
sobretudo, ao nível económico e educacional.  
Pode-se dizer que a família monoparental apareceu muito tempo atrás, introduzida por uma 
instituição e a expressão (família monoparental) passou a ser conhecida e entendida. As 
jovens mulheres ao unir com os jovens masculinos acabam por ter filhos que às vezes são 
aceites ou não pelo pai. Quando são abandonadas, a mulher toma a sua obrigação e, apesar de 
sozinha, responsabiliza pelos filhos. É um termo muito antigo, mas está cada vez mais 
presente nas sociedades do século XXI. 
Como declara Giddens (2000:193),” o aumento das taxas de divórcio nos últimos anos e o 
número cada vez maior de agregados monoparentais, a questão do “pai ausente”, passou a ter  
outro significado, ou seja, refere-a a pais que, em consequência de uma separação ou divórcio 
têm pouco contacto com os filhos ou deixam de estar com eles”.  
Esta expressão refere-se ainda a pais que em consequência de uma separação ou divórcio têm 
pouco contacto com os filhos ou deixam de estar com eles por razões pessoais ou não. A 
ausência do pai na família afecta a comunidade, prejudicando os filhos.  
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“Mães solteiras por opção são uma descrição adequada de algumas progenitores, que possuem 
normalmente recursos suficientes para gerir satisfatoriamente um agregado monoparental. 
Para a maioria das mães sós ou solteiras a realidade é diferente, há uma grande correlação 
entre a taxa de nascimentos fora do casamento e indicadores de pobreza e exclusão social” 
(Giddens, 2001:184). 
Em certos casos as mulheres solteiras têm grandes oportunidades para uma vida adequada, 
mas existem as que não sobressaem bem, devido as más condições de vida. As mulheres 
nessas condições têm um número elevado de filhos e às vezes são excluídas da sociedade e 
isto acontece quando não conseguem arrumar um emprego.  
O termo “mulher solteira” apareceu na sociologia francesa em 1975, servindo para designar a 
situação em que um adulto (mais concretamente um mulher) sem cônjuge e não coabitando 
com o homem, mas vive com um filho (Étienne et al, 1998)”. 
A ausência do pai pode ser encarada de forma negativa pelos filhos quando comparam a 
realidade que vive com a das famílias nucleares. A ausência do pai reforça a presença da 
mulher na esfera educacional. Hoje em dia, há um número cada vez maior das famílias 
monoparentais em que a mulher é a chefe. É ela quem procura o sustento da família e garante 
a sobrevivência dos filhos, porque vive separado do homem. Desta forma, a mulher ocupa o 
lugar central na responsabilidade dos filhos.  
2.3.3. Família Alargada ou Extensa 
 De acordo com o pensamento de Giddens (2000:177), “A família extensa pode ser definida 
como um grupo de três ou mais gerações que vive na mesma habitação ou muito próximo 
umas das outras. Pode incluir avós, irmãos e as suas mulheres, irmãs e os seus maridos, tias, 
tios, sobrinhos e sobrinhas.” 
Para Giddens, todas as famílias com um número elevado de pessoas que vive na mesma casa 
é considerada família alargada ou extensa. Essa família inclui mais de que uma geração. 
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Enfrentam diversos problemas por ter muitas pessoas dentro da mesma casa. Nem sempre é 
fácil controlar os seus membros, de ajudar nas necessidades indivíduos. 
Para Gimeno (2001:44), "a família alargada ou extensa permite a inclusão de outros graus 
mais vastos de parentesco, abrangendo pelo menos três gerações no sentido vertical, incluindo 
os primos germanos em sentido horizontal". 
Em Cabo Verde a existência dessa família é uma realidade em quase todas as Ilhas. Esse tipo 
família, nos últimos tempos tem alastrado muito nas comunidades Cabo-verdianas. É uma 
família constituída por muitos membros, onde os problemas e dificuldades aparecem com 
mais frequência. A sua qualidade não é um dos melhores, devido ao número elevado das 
pessoas num mesmo espaço, convivendo entre si. 
Para Bell e Vegel (1960), ”a família alargada é entendida como qualquer agrupamento, maior 
de que a família nuclear, em que os membros se relacionam por descendência, casamento ou 
adopção”. 
2.3.4. Família Reconstruída 
A família reconstruida é designada também como família recomposta. Ela é uma família que 
compreende um pai sem ou com os filhos, que surgiu de um matrimónio ou coabitação, que  
poderá também ter tido uma união com filhos ou sem filhos. A segunda união pode decorrer 
seguida de divórcio ou fim de uma coabitação. 
Segundo Segalen (1999), “a família reconstruída ou recomposta designa a situação pós 
divórcio. Quando o casal se encontra multiplicado por dois, dispondo então os filhos de dois 
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Segundo Sagalen, após o divórcio, os cônjuges poderão eventualmente voltar a casar-se ou 
coabitar sem matrimónio legal com novo companheiro ou companheira. A criança já não tem 
apenas um pai ou uma mãe mas sim dois pais, em que temos um biológico e um pai ou mãe 
social. 
 “A família recomposta pode ser definida como uma família em que 
pelo menos um dos adultos tem filhos de um dos matrimónios anteriores. 
(…) Existe normalmente um progenitor biológico que vive em outro lugar e 
cuja influência sobre os filhos provavelmente se mantém intensa. As 
relações de cooperação entre pessoas divorciadas tornam-se muitas vezes 
tensas quando um ou ambos voltam a casar. Pensemos no caso de uma 
mulher com dois filhos, que casa com um homem que também tinha outros 
dois filhos, passando a viver todos juntos. As famílias recompostas, 
misturam filhos provenientes de meios diferentes, que podem ter 
expectativas variadas quando ao comportamento familiar apropriado. Dado a 
maioria dos enteados “pertencer” a dois agregados familiares, é provável que 
venham a existir confrontos consideráveis de hábitos e perspectivas” 
(Giddens, 2001:185. 186). 
Com problema ou não, a família recomposta é vulgar nos dias de hoje em Cabo Verde, devido 
ao crescimento das taxas do divórcio, abandono familiar e a viuvez. Existe muitos casos que o 
homem acaba por abandonar a sua família e construir uma nova. As mulheres quando se 
separem dos maridos acabam por arrumar outro parceiro e estes juntam com os filhos que não 
lhes pertencem. Essa situação aumenta, cada vez mais, na nossa sociedade. 
2.3.5. Família Homossexual 
De acordo com a ideia de Giddens (2001:194),” as relações entre homens e mulheres 
homossexuais são muito mais baseados no compromisso pessoal e na confiança mútua do que 
na lei, pois a maior parte dos países ainda não aprova o casamento entre homossexuais”. 
Para Giddens, os casais heterossexuais são influenciados por papéis associados ao género, 
socialmente enraizados entre casais do mesmo sexo.  
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Ela é designada como a relação entre duas pessoas do mesmo sexo, que pode ter crianças 
adoptadas ou filhos biológicos não do casal da convivência, mas pode ser de um dos 
membros. 
Existem casais homossexuais em Cabo Verde, mas dificilmente coabitam juntos. Essa família 
ainda não é comum, uma vez que algumas sociedades ignoram a sua existência e não aceitam 
a sua imagem. Alguns casais homossexuais se declaram publicamente, mas outros tentam 
esconder a sua imagem. Nem sempre é fácil conviver com eles ou elas. Ainda existe um 
pouco de preconceito por parte da população. Na maioria das vezes, são os homens que mais 
apresentam na sociedade como homossexuais, enquanto as mulheres não revelam a sua 
existência, ou seja, tentam esconder a sua característica perante a sociedade. 
2.3.6. Família de Origem 
Segundo Gimeno (2001:44),” ao reportamo-nos à família em que nascemos, que por sua vez 
se distingue da família de procriação, (que é aquela que formamos juntamente com o nosso 
par e os nossos filhos)”. 
A família de origem é por natureza a que surge de criação entre mãe e pai e se desenvolve 
numa sociedade, cria a sua família e transforma a partir da sua interação social. Esse tipo de 
família abrange a maioria das pessoas, que de uma forma ou outra, originam de junção de um 
par para reproduzir.  
Para Cutsen (2001), "a família de origem pode ser chamada família de orientação. Pode 
preparar a formação de um átomo de parentesco, por exemplo, organizando o casamento de 
um filho com a filha da família do outro". A família de origem abrange todas as sociedades.  
2.4. Função da Família 
A família desempenha funções de extrema importância na vida do seu membro. Qualquer 
família desempenha um conjunto de funções para poder desenvolver e progredir. Podemos 
destacar algumas funções das famílias, tais como: 
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 Proteger e socializar os seus membros, respondendo às suas necessidades, 
 Tem a responsabilidade de responder as necessidades dos seus membros, 
 São geradores de afecto entre os membros, 
 Proporciona segurança e aceitação pessoal, bem como a satisfação e 
sentimento de utilidade através de actividade que satisfazem as famílias,  
 É proporcionadora de relações duradoura entre os familiares, 
 Impõe a autoridade e sentimento do que é correcto através de normas e regras, 
 Tem a função de proteger a saúde dos seus construtores em situação de doença,  
 Dar apoio emocional para resolução dos problemas e conflitos,  
 Tem a função, ainda, de proteger e ensinar a criança, (Shanhope, 1999). 
Segundo o sociólogo americano Talcott Parsons, as duas grandes funções desempenhadas 
pela família são: a socialização primária e a estabilização da personalidade (Parsons e Balos, 
1956). A socialização primária é o processo através do qual a criança apreende as normas 
culturais da sociedade onde nasce.   
 “A estabilização da personalidade entende o papel desempenhado pela família na assistência 
emocional aos membros adultos da família. O casamento entre homens e mulheres adultos é o 
dispositivo através da qual a personalidade dos adultos é suportada e mantida a um nível 
saudável” (Giddens, 2001:177). 
Maria José Rodrigo e Jesus Palácios destacam quatro funções que consideram ser básicas para 
as famílias: 
 Assegurar a sobrevivência dos filhos, seu crescimento e sua 
socialização nas condutas básicas de comunicação, diálogo e 
simbolização. 
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 Aportar aos seus filhos um clima de afecto e apoio sem os quais o seu 
desenvolvimento não seria possível. O clima de apoio remete para o 
eixo de que constitui um ponto de referência psicológico das crianças 
em fase de crescimento. 
 Aportar aos filhos a estimulação que faça deles seres com capacidade 
para se relacionar de modo competente com o seu ambiente físico e 
social, assim como para responder às demandas e exigências do seu 
mundo de vivência. 
 Tomar decisões com respeito à abertura face a outros contextos 
educativos que vão compartilhar com a família a tarefa de educação das 
crianças. (Rodrigo e Palácios, 1998).  
Segundo Grácio (1995), a família, enquanto sistema social, "deve cumprir as suas funções e 
atingir metas necessárias de uma organização interna e de uma distribuição de papéis, de entre 
os quais surgem, naturalmente, a liderança. Os sociólogos atribuem a instituição familiar as 
funções de, saber procriadora, alimentar, protectora e educativo. Na função de procriadora, a 
família tem por obrigação de criar os filhos. Hoje, os pais pretendem dar aos seus filhos uma 
preparação superior, geralmente, aquela que eles próprios receberam ou poderiam ter 
recebido".  
A função alimentar permite o sustento e garante a satisfação de necessidades vitais como 
nutrição, vestuário e abrigo. A função de protectora permite a família a proteção, sobretudo, 
das crianças com o abrigo, alimento, saúde e vestuário. A criança apresenta nos primeiros 
anos de vida com indefesa, incapaz de sobreviver sem a proteção do adulto. Por último, a 
função educativa consiste na responsabilidade dos pais em ajudar a criança a se desenvolver. 
As crianças recebem a primeira educação dos seus pais. 
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Baseando em todas essas funções, podemos verificar que a família tem um conjunto de papéis 
perante os filhos para a formação e o desenvolvimento da personalidade deles, ainda que os 
membros passem por uma série de grupos socias. 
2.5. O Processo Educativo 
2.5.1. Conceito da Educação 
 Segundo Giddens (2001), "a educação é uma oportunidade que damos aos indivíduos para 
desenvolverem as suas capacidades e aptidões ao longo da vida. Contudo, a educação também 
tem sido consistente como um meio de igualdade para todos os indivíduos. A educação terá 
de ser simultaneamente um meio e um fim para o desenvolvimento de uma educação pessoal 
completa e autónoma ao serviço do auto-desenvolvimento e da auto-compreensão e auto 
aprendizagem".  
Pegando nas ideias de Giddens, podemos dizer que a educação remete para as oportunidades 
de aprendizagem do que é bom e errado. É dada para todos os indivíduos sem distinção de 
poder e possibilita todo o desenvolvimento físico, psicológico do indivíduo. 
Para Françoise Dolto (1999), "a educação é o que permite ao dinamismo da criança exprimir-
se ou, pelo comtrário, o que o paralisa. É a volta disso que tudo se joga, e é por esse motivo 
que a primeira educação é inapagável, ou seja, a primeira educação não possa trazer senão 
malefícios".  
Na contextualização de Françoise, remete-nos afirmar que a educação vai estruturar a 
personalidade da criança, a sua maneira de ser, de pensar e de agir na vida, e essa 
personalidade não deve ser modificada. É preciso acreditar no que fazemos e não deixar que 
as crianças façam o que querem.  
De acordo com a ideia de Brandão (1984), "a educação deve ser entendida como um sistema 
que, actuando ao nível formal e informal, organiza, sustenta e orienta a reprodução da ordem 
social".  
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A educação é assim, um conjunto de regras, normas, teorias, explicação do que é formal e 
informal que orienta a vida do indivíduo. Ela acontece na vida de qualquer pessoa com intuito 
de levá-la a saber como começar a organizar a sua vida.  
Para Gimeno (2001:241), "a educação é um processo complexo, com tarefas múltiplas sobre a 
qual os pais têm de resolver as suas contradições, clarificar os seus objectivos e escolher as 
melhores estratégias perante a realidade dos seus filhos, atender as suas exigências, assumir 
os seus erros, controlar as suas emoções, os seus objectivos, valores e crenças". 
De facto, dar uma boa educação para as crianças não é tarefa fácil, porque ao longo do seu 
desenvolvimento encontrarão muitas barreiras que irão influenciá-las para o bem ou para o 
mal. A educação exige mais do que controlo ou sustento. É preciso implantar um conjunto de 
objectivo e saber educar. Necessita-se de arranjar estratégias diferentes que leva a ganhar 
confiança e a dependência da criança, bem como fazer com que ela sinta necessidade de estar 
perto de seus pais. 
2.5.2. Importância da educação 
Segundo Brandão (1984), a educação é importante porque é "forma a personalidade do 
indivíduo e prepara para viver a sua cultura. É pela educação que a gênese da cultura se opera 
no indivíduo". 
Pode-se desenvolver a educação, mostrando ao individuo como se comporta e como se 
constitui uma boa educação, a medida que ele vai assimilando. Isto porque a educação é ao 
mesmo tempo, uma instituição que o indivíduo encontra e o meio que ele tem para encontrar 
todas as outras instituições.  
Para Gimeno (2001:240), “a educação por parte dos pais é assim como a continuação dos 
cuidados que começam a dar aos seus próprios filhos desde o momento da concepção, com o 
fim de poderem chegar a ser pessoas completas e não apenas de um ponto de vista 
exclusivamente biológico”.   
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A educação que os pais dão aos filhos não é somente para a fase de juventude, mas continua 
até a idade adulta. As crianças, na juventude, precisam de cuidados e orientação de seus pais. 
Os pais são importantes na vida dos filhos. Eles não devem fugir da sua responsabilidade, 
porque todo o desenvolvimento da criança e do jovem está nas suas mãos, pois são os 
principais educadores.  
Para Brandão (1984:67), a educação é importante, porque “ é como um instrumento político 
de conscientização e politização, através da construção de um novo saber, ao invés de ser 
apenas um meio de referência seletiva, a sujeitos e grupos populares, de um saber dominante 
de efeito ajustador á ordem vigente”. 
 A educação exige um controlo social e construção do saber a cada dia. Assim como a 
sociedade não desenvolve sem o controlo político, o indivíduo também não desenvolve sem 
as qualidades necessárias e sem a educação adequada. 
Para Nancy Pelt (1996:56), “se os pais estiveram unidos e com o mesmo objectivo, a 
educação dos filhos tornarão simples e acessível, e os filhos compreenderão o que é bom para 
a sociedade”.  
Para a criança ter uma educação acessível e razoável é necessário o controlo dos pais. Ser mãe 
e pai e ser bons educadores nunca foi tarefa fácil. É preciso toda dedicação e vontade para o 
sucesso na educação dos filhos. 
2.5.3. O processo educativo na família 
Segundo Gimeno (2001:239),” o processo educativo familiar é um processo pela qual as 
gerações adultas contribuem para o desenvolvimento pessoal e para a socialização dos mais 
novos”. 
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Ela é um processo composto por mitos, realidades, ideias, sentimentos e condutas onde os 
pais tratam de facilitar o desenvolvimento pessoal e social dos seus filhos. Numa tarefa de 
vinte e quatro horas por dia, sem noites de descanso, sem férias e com uma duração até aos 
dezoito anos, os pais têm de controlar o processo educativo dos filhos. 
O processo educativo torna mais fácil de ser aplicado na fase da infância. É mais facilitador 
para o desenvolvimento da criança, onde a capacidade de aprender está sob domínio dos pais. 
Esse processo não é completo durante essa fase, mas vai se desenvolvendo ao longo da vida, 
adquirindo e ganhando novos conhecimentos no processo de desenvolvimento pessoal. 
Para Lamas (1998:6), “Viver em família pressupõe uma preparação, pressupõe uma educação 
pressupõe a existência de regras. Nós temos de aprender a viver em família”. 
Lamas quer fazer uma chamada de atenção para os pais, que de uma forma ou outra, não tem 
preparado para formar a sua família. Se a sua formação for planeada haverá mais facilidade na 
educação aos filhos e ensinar as regras.  
De acordo com Sheehy (1987), a educação é mais fácil quando se conta "com a maturidade 
pessoal dos pais, mas esta embora admita as diferenças individuais mais que um resultado 
alcançado. É um processo sempre incompleto que dura toda uma vida, com avanço em que 
muitos casais vêm obrigados a tornarem-se limitados em meros cuidados dos seus filhos". 
As crianças precisam de direcção, disciplina, apoio e ânimo para crescer, amadurecer e 
tornarem-se pessoas independentes da família, adultos autónomos. Isso vai acontecer quando 
o processo educativo familiar se desenvolve ao longo do tempo. Os pais estão a deixar de 
prestar o apoio necessário a seus filhos para que desenvolvam sentimentos bons durante os 
anos da infância, assim quando isso acontecer, o processo educativo torna-se violado, sem 
exercer a sua função.  
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2.5.4. O modelo educativo familiar 
Segundo Gimeno (2001:239), o modelo educativo familiar “é o conjunto de crenças, valores, 
mitos e metas que fundamenta a educação dos filhos e que se manifestam em normas, estilos 
de comunicação, estratégias e regras de conduta que regulamenta a intenção dos pais com os 
filhos”. 
De acordo com Gimeno, o modelo educativo familiar permite aos pais ensinar aos seus filhos 
a sua identidade e cultura. No modelo educativo pode-se acrescentar as regras, as normas e os 
valores. Esse modelo permite o regulamento do comportamento dos indivíduos numa 
sociedade de acordo com a sua regra. 
O modelo educativo é importante em todas as sociedades. Ele não deveria ser esquecido, mas 
colocado em prática em todas as famílias. A sua prática eleva o indivíduo a aprender o que é 
exercido na sua sociedade, para a construção da educação, com mais vigor. O modelo 
educativo tem enfraquecido na nossa sociedade, devido à perda dos valores morais.  
2.6. A Responsabilidade educativa 
Segundo Beavens (1995)," responsabilidade reporta-se ao grau de reconhecimento e aceitação 
pelos membros da família, da responsabilidade pessoal pelas próprias acções passadas, 
presentes e futuras". 
A responsabilidade é levada em consideração quando os pais aceitam a sua posição e os seus 
deveres de pais, isto deve a competência pessoal. O desenvolvimento desta competência 
pessoal nos filhos é um dos objectivos da educação familiar, mas deve igualmente ser uma 
competência demostrada pelos adultos. 
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Segundo Maia (2002:325), a responsabilidade em termos do Direito Civil, “implica a 
obrigação de reparar um dano causado em determinadas circunstâncias. Em termos morais, 
trata-se da obrigação de suportar as consequências dos seus actos. É este o sentido da ética da 
responsabilidade, segundo a qual o indivíduo tem de assumir e suportar as consequências dos 
seus actos.” 
A responsabilidade é um conceito muito aprofundado por algumas famílias. Ela é um termo 
que requer, neste sentido, a capacidade de aceitação dos pais para tomar parte em qualquer 
problema dos filhos. Ela é mais do que sustentar uma criança. Apresenta inúmeras exigências 
para ter as melhores qualidades. 
De acordo com Van Pelt (2006:25), "alguns casais são imaturos emocionalmente e 
completamente despreparados para enfrentar a responsabilidade da paternidade. (…) Esses 
pais não têm a intenção de rejeitar o filho, não rejeitam porque são maus ou indignos, mas 
porque precisam amadurecer suficientemente para enfrentar as exigências que o filho impõe 
sobre seu tempo e atenção". 
Em muitos casos a responsabilidade sobre os filhos é deixada de lado. Muitos pais não 
assumem a responsabilidade de tomar parte na educação dos filhos. A paternidade perdeu o 
seu valor na responsabilidade de uma criança. Por esse e outros motivos encontramos um 
número muito grande de crianças que não tem o relacionamento com os seus pais.  
Para Shelhy (1987), a responsabilidade educativa é mais fácil quando "se conta com a 
maturidade pessoal dos pais, mas esta embora admita diferenças individuais mais do que um 
resultado alcançável, é um processo sempre incompleto que dura toda a vida, com avanços e 
retrocessos, em que muitos casais de recursos limitadores se vem obrigados a tornarem-se em 
meros cuidadosos dos filhos". 
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A responsabilidade permite aos pais assumir a sua posição perante a decisão de aceitação dos 
filhos. Por isso é de mencionar que a responsabilidade é mais do que aceitar, ou seja, é aceitar 
e estar presente para assumir a sua competência de pai ou de mãe perante a educação dos 
filhos. Hoje em dia, a responsabilidade perdeu o seu valor no seu contexto social, porque os 
pais estão a afastar-se da sua obrigação de responsabilizar-se por um ser indefeso. 
2.7. Papéis socialmente atribuídos ao homem e a mulher 
Os homens e as mulheres têm nas sociedades um conjunto de papéis definidos, pois 
apresentam-se não só como pai e mãe, mas também como pessoas com um conjunto de papéis 
diferentes. 
2.7.1. O homem como pai 
Segundo Van Pelt (1996:216), “a preparação para a paternidade tem sido tristemente 
descuidada. O homem precisa de desenvolver a consciência do seu papel no desenvolvimento 
de uma criança”.  
Podemos dizer que mesmo que a mãe, passe mais tempo com os filhos, não se deve 
menosprezar o papel do pai. Ele contribui para o crescimento do filho, de diversas maneiras, 
como no caso, quando é íntegro na sua posição de pai em assumir as responsabilidades sobre 
os filhos. É dele que as crianças aprendem os traços masculinos para formar a sua 
personalidade. 
Para Cutsem (2001:166), ”o pai não é aquele que vai impor automaticamente a distância, mas 
aquele que vai permitir. A função de regulação não actua apenas na distância, mas também na 
proximidade”. 
O pai que pensa que pode deixar o filho apenas aos cuidados da mãe não aceita a sua 
responsabilidade perante os menores. A educação é tarefa de duas pessoas, onde tem ou não a 
presença dos pais biológicos. 
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De acordo com a ideia de Cutsem, o pai é aquele que deve estar presente e próximo da 
família. Para mostrar a responsabilidade sobre os filhos, o pai deve estar ligado a todos os 
assuntos da casa, uma vez que a responsabilidade não deve ser deixada apenas para as mães, 
mas os pais também devem participar no seu desenvolvimento. 
Para Van Pelt (2006:139), "o papel estabilizador que o pai desempenha vai além do aspecto 
financeiro e da provisão para a comodidade da família. Quando o pai se separa de sua família, 
seja por ausência física ou emocional, os filhos mostram sérias deficiências em seus 
relacionamentos sociais e morais com a sua mãe, amigos e vizinho". 
De acordo com as ideias de Cutsem (2001:168-169), podemos destacar um conjunto variado 
de pai:   
 Pai biológico é aquele de quem provém o esperma que fecundou o 
óvulo, que deu origem ao nascimento de um ser humano. 
 Pai legal é aquele que reconhece o filho. Em regra, o pai legal é o pai 
biológico que nos dias seguintes ao nascimento da criança, se dirige ao 
conservatório do Registo Civil, local a fim de registar o seu filho, com 
ou sem autorização da mãe, de acordo com a legislação. 
 Pai afectivo, por seu lado, é aquele que cria uma relação importante 
com a criança, permitindo-lhe estruturar progressivamente uma relação 
triangular. 
Em todas as famílias a identidade do pai está em mudança. Ela é acima de tudo visível nas 
famílias como uma estrutura específica, mas este fenómeno é mais vasto quando é recusado o 
pai o seu papel de autoridade. 
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2.7.2. Pai ausente 
Muitos filhos perdem a presença dos pais ainda bebezinhos, ou nem tiveram a oportunidade 
de conhecer o pai biológico. Hoje, já é comum não ter a presença do pai em casa. Esse facto 
tem afectado muito a nossa sociedade, isto porque a imagem paterna perdeu o seu vigor na 
educação dos filhos. Quando a criança não tiver o pai presente, torna muito difícil a sua 
educação. No entanto, estamos num mundo que o ideal é que os filhos tenham uma mãe ou 
um pai por perto. 
Para Giddens (2001:188), o período que vai do fim dos anos 30 até à década de 70 foi já 
chamado período do “pai ausente”. Durante a segunda guerra mundial, muitos pais quase não 
viam os filhos, porque estavam no campo de batalha ou a prestar serviço militar. No período 
que se seguiu à guerra, numa percentagem elevada das famílias, a maioria das mulheres não 
tinha uma actividade laboral paga e ficava em casa a tomar conta dos filhos. O pai era o 
principal ganha-pão da família, permanecia sempre fora de casa durante o dia inteiro, só 
estaria com os filhos à noite e aos fins- de -semana. 
A questão do pai ausente não abrangeu somente o passado, mas também está a dominar o 
presente. É uma realidade afirmar que o pai quase não vive mais na família denominada 
própria, isto porque o aumento do abandono das suas famílias é cada vez maior, 
principalmente por causa do divórcio e por arrumar outro parceiro. 
Para Chantal (2001), “o pai ausente perdeu contacto com os seus filhos biológicos e cria uma 
relação com outras crianças que lhes faz reviver uma vida familiar”.  
De acordo com o pensamento de Chantal, podemos dizer que, na sociedade actual existem 
muitos casos de pais ausentes. Actualmente, o homem ausenta-se da família, por motivo de 
emigração, abandono familiar, violência doméstica, não assunção da paternidade, entre 
outras. Em muitos casos, os pais ausentes acabam por construir uma nova família, deixando a 
responsabilidade sobre os primeiros filhos de fora. A ausência do pai na família causa 
problemas não somente para as crianças como também para a família que antes já tinha 
construído. Os filhos são os principais seres do sofrimento da ausência do pai, isto porque 
enfrentam problemas físicos e psicológicos. 
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 Segundo Custem (2001:170), quando o homem se ausenta da família surgem dois modelos de 
relação parentais:  
1- "O homem não podendo estabelecer relações pessoais com os seus filhos, optará por 
produzir uma função paternal conhecida num outro sistema familiar. Poderá então assumir o 
lugar de um pai ausente no seio de uma família e prosseguir um tipo de relação familiar que 
lhe é habitual, uma relação mediada pela mulher". 
2- “ O homem pode alterar o tipo de relação que mantém com cada um dos seus filhos e criar 
um contexto em que aceita envolver-se em laços cuja natureza pouco conhece”. 
2.7.3. O homem como líder do grupo familiar 
 Para Van Pelt (2006), "um bom pai deve assumir a responsabilidade de orientar e dirigir o 
grupo familiar. A liderança familiar compete tanto ao esposo como à esposa. Não é o esposo 
quem sempre manda e a esposa quem obedece. Numa liderança de mútuo apoio, o esposo só 
exercita uma liderança suave e directa". 
O homem como líder da família deve assumir a sua responsabilidade na educação dos filhos. 
Actualmente, os homens, mesmo sendo chefe de família, não cumprem as suas obrigações. 
Podemos justificar que tem-se notado que os pais preocupam mais com o sustento da família 
de que com a educação dos filhos. A educação é deixada para a mãe ou para a escola. 
Para Lamas (1998:13), "o homem aprendeu a ser pai de facto, aprendeu a ser dono de casa e a 
mulher se bem que tivesse começado a aprender há mais tempo a ser profissional, continua a 
aprender a sua profissão e às vezes com dureza, com dificuldade, porque nem sempre, ainda, 
em paralelo, o companheiro está disposto a fazer a aprendizagem dos papéis que antigamente 
não lhe eram destinadas na cultura ocidental".  
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O pai como chefe de família precisa reconhecer que a sua participação em todos os 
momentos, assegura com mais vigor as qualidades da educação. A liderança familiar precisa 
cada vez mais do pai responsável para tomar parte nos problemas caseiros em todos os 
momentos necessários. O pai, como chefe de família, tem por obrigação exercer as suas 
funções e reconhecer as necessidades básicas e sociais da sua estrutura familiar. 
2.7.4. O homem e a educação 
  O homem, para educar o seu filho, precisa de tempo, disponibilidade, capacidade e sabedoria 
para o diálogo e a construção de uma relação mais ajustada entre pais e filhos. A educação 
exige um conjunto de características diferenciadas, em que podemos mencionar o tempo 
como uma das principais. Muitos pais estão a falhar na educação devido à falta de tempo para 
a família, isto porque dedicam mais tempo ao trabalho do que aos filhos. Os filhos ficam 
entregues à escola ou a si próprios, educando sem sucesso a sua vida. Os pais não deveriam 
abrir mão do tempo para a educação, porque mais tarde poderão ter resultados indesejados. A 
educação só é boa se cuidarmos dos nossos filhos e dedicarmos um tempo para eles.  
"Os pais têm em relação aos filhos o poder legítimo de poder que facilitam as suas tarefas 
educativas e a sua função socialmente da família" (Gimeno, 2001).  
O pai tem todo o poder de coordenar e orientar o seu filho, tem o dever de formar o carácter 
de seus filhos. Isto acontece quando, ele toma parte na aceitação e responsabilidade da 
criança. Muitos pais não participam na educação dos filhos, porque no passado não aceitou a 
assunção dos seus actos. 
2.8. A mulher como esposa 
Nas sociedades que vivemos, a mulher assume varios papéis. Um dos papéis que ela assume 
no processo de interacção com o marido é o de ser esposa ou companheira, convivendo num 
lar. Como esposa, labuta e colabora na administração da casa, como parceira ao lado do 
marido, num constante processo de interacção intra-familiar. 
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Para Sullerot (1997), "a esposa que teve de se desembaraçar sozinha durante tanto tempo, 
ganhou novos hábitos e constitui a sua independência. Talvez tenha até criado laços 
sentimentais difíceis de confessar".  
De acordo com ideia de Sullerot, a mulher, como esposa, sente-se obrigada a cuidar dos filhos 
e do marido. Quando o homem passa maior tempo fora de casa, a mulher mesmo tendo uma 
ocupação fora da casa, se vê, obrigada a administrar a casa e cuidar dos filhos. A partir do 
momento que a mulher como esposa, tem toda a responsabilidade dos filhos, passa imensas 
dificuldades e luta. 
Actualmente, o papel da mulher como esposa tem sofrido mudanças dramáticas, isto porque o 
homem não cumpre o seu papel de esposo como auxiliador e suporte da mulher. É preciso que 
o homem assume o seu papel para que a mulher tenha o conhecimento do seu papel, sem 
dramas psicológicos. 
Para Van Pelt (2006), embora o papel da mãe seja importante, o papel de esposa é muito 
importante e essencial numa família. A mulher que confunde suas prioridades e coloca o filho 
antes do marido fará o esposo se sentir rejeitado. Um esposo insatisfeito pode desenvolver 
ressentimento em relação ao filho, que parece ter prioridade na vida da esposa. Esse tipo de 
esposa facilmente se distancia do companheiro e, muitas vezes, “substitui” o esposo pelo 
filho. 
2.8.1. A mulher como mãe 
 Para Lamas (1998:61), “nas suas facetas e no seu dia-a-dia, a mulher assume diversos papéis. 
Uma delas é o papel de mãe, que a faz assumir a posição de educadora e socializadora do 
novo ser social”. 
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Baseando no pensamento de Lamas, podemos dizer que a mulher assume um conjunto de 
papel diferenciado, sobretudo na posição de mãe como educadora dos seus filhos. Ela tem 
sido uma pessoa que contribui grandemente na educação de todos os seres humanos. A sua 
preocupação como mãe é de estar presente na sociedade para ajudar os filhos no 
desenvolvimento psicológico, físico e social. 
Segundo Morais (1981), "a maternidade constitui portanto, um dos papéis sociais feminino de 
maior importância social, confundindo-se muitas vezes com o precesso da socialização das 
crianças". 
De acordo com o autor, podemos confirmar que o papel da mulher como mãe é muito 
importante tal como o do pai. Durante os primeiros anos da criação dos filhos, a mãe dedica 
boa parte do seu tempo a cuidar do recém-nascido. A mãe, nesses primeiros dias da vida de 
uma criança, desempenha um papel fundamental no aleitamento materno, que só ela pode 
suprir a necessidade do bebê, tanto físico como emocional. 
Para Van Pelt (1996), a primeira relação emocional da criança com a sua mãe forma o 
fundamento de sua relação emocional com os outros através de toda vida. Se o seu 
relacionamento emocional com a mãe for bom, ela se sentirá segura e confiante de que suas 
necessidades serão atendidas prestativamente, desenvolverá uma personalidade estável e um 
firme conceito de si.  
Isso implica-nos dizer, de acordo com a ideia de Van Pelt, que a mulher desempenha um 
papel fundamental no desenvolvimento da vida dos filhos. A função dela é muito mais do que  
dar a luz, mas também de educar e ensinar o bebé as primeiras palavras e padrão de 
linguagem e o comportamento perante a família e a sociedade.  
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2.8.2. A mulher como chefe da família 
A mulher como chefe de família assume, muitas vezes, os papéis de mãe e de pai perante os 
filhos, educando e cuidando da casa. O homem, mesmo estando presente, em muitos sentidos 
não toma parte na responsabilidade da casa e dos filhos. A mulher passa a assumir o estatuto 
de chefe da família com mais vigor. 
Actualmente, não é espantoso falar de famílias chefiadas por mulheres, porque existem 
diversos factores que fazem com que a mulher seja representante da família em todos os 
sentidos. Podemos citar alguns factores: a viuvez, o abandono por parte dos homens, a 
separação ou o divórcio que está cada vez mais elevado, a frequente emigração dos indivíduos 
do sexo masculino em busca de melhores condições económicas. Portanto, esses factores 
podem justificar o crescimento das mulheres chefe de família. 
Segundo Andrade (et al, 1998), “a mulher sai de casa por obrigação, e as vezes por força das 
condições materiais da família mas o seu lugar continua a ser casa”. 
 Isto significa que a mulher tem de sair de casa para procurar recursos que beneficiam a vida 
dos filhos, mesmo se for contra a sua vontade. A mulher, além de executar os seus trabalhos 
domésticos, precisa trabalhar para a busca do rendimento económico, a fim de garantir a 
sobrevivência dos filhos. Ela se sente obrigada a esforçar-se sozinha para educar os filhos, 
bem como para manter a ordem e autoridade paterna, visto que o pai está sempre ausente. 
“O facto de ter a mulher um trabalho permanente fora da casa, tem de intervir na 
representação das responsabilidades das crianças, que em todo momento precisa da orientação 
da mãe por perto. A mulher assim ocupa um lugar central na responsabilidade dos filhos, pois 
a ausência da presença masculina reforça a presença da mulher na esfera educacional” 
(Andrade, et al, 1998). 
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Em Achada Santo António, de acordo com o nosso estudo, em todas as famílias as mulheres 
apresentaram como chefe de família. Essa é uma das problemáticas, que leva o aumento das 
famílias monoparentais. A mulher é quem procura o sustento da família e criam, formas de 
garantir a sobrevivência da sua família. Essas mulheres correspondem ao grupo de mulheres 
abandonadas por parte do pai dos seus filhos. Assim, nesta condição, sente obrigada a viver 
sozinhas com os filhos. 
2.8.3. A mulher e a educação 
 De acordo com Dolto (1999), todos sabem e afirmam que as mulheres são as verdadeiras 
educadoras, não do segundo sexo parental, mas sim o primeiro. Sente-se inclusivamente a 
tentação de ir mais longe, isto é, ir para além da igualdade de funções do pai e mãe e eliminar 
não só as prerrogativas paternas, mas também as responsabilidades paternas. 
A mulher está sempre presente na educação, não importa a situação ou o estado que esta 
apresenta. Para elas o mais importante é a sua presença sobretudo na necessidade do filho. 
Elas são as que mais preocupam com a educação dos filhos, isto porque segundo uma das 
entrevistadas “o homem não se preocupa com o crescimento e desenvolvimento de uma 
criança”. 
Para Brandão (1984), “a mulher assim ocupa um lugar central na educação dos filhos. A 
ausência da presença masculina reforça a presença da mulher na esfera educacional”. 
A mulher apresenta-se como o órgão principal em todos os momentos do desenvolvimento do 
filho. Ela se preocupa com a sua responsabilidade, enquanto os homens não dão muita 
importância para a educação dos filhos. Sendo assim, e de acordo com as nossas 
entrevistadas, o homem muitas vezes deixa o seu dever de pai sem o seu cumprimento.  
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Capitulo 3: Apresentação e análise dos dados   
Neste particular, iremos proceder ao tratamento dos dados recolhidos na pesquisa realizada na 
comunidade da Achada Santo António, mas concretamente na Zona de Kelêm, Abolha, Meio 
Achada através da entrevista e observação, com vista a uma compreensão concreta e 
adequada das informações. 
Para a identificação das entrevistadas, bem como a garantia do anonimato, atribuímos um 
código de E1 á E8 designando a entrevistada número um á número oito. Recolhemos a sua 
identificação como, idade, morada, estado civil, nível de escolaridade, profissão, agregado 
familiar e educação. 
Proceder-se-á a análise das entrevistas realizadas por tópicos de acordo com as questões 
abordadas. Nas perguntas abertas fizemos a análise de conteúdo e nas fechadas recorremos ao 
SPSS para o tratamento dos dados. É de se lembrar que efectuamos um total de oito entrevista 
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3.1. Agregado familiar das entrevistadas 
Os agregados familiares são constituídos aproximadamente por um á quatro membros sem 
inclusão das entrevistadas. Encontramos o total de quinze pessoas para as oito famílias 
entrevistadas. Dez são filhos das entrevistadas e cinco são outros agregados familiares das 
mesmas, como irmã materna, sobrinhos e mãe que viviam com elas na mesma casa. Esses 
cinco fazem parte da família da E2, E6 e E8.  
A E2 tem uma irmã de 34 anos de idade com 6˚ano de escolaridade, trabalha como 
empregada doméstica, com salário mensal de 10.000.00. Ela tem dois filhos, com idade de 1 e 
5 anos, não frequentam jardim da infância e moram no mesmo quarto com a E2.  
 A E6 vive juntamente com a mãe de 60 anos, com 4˚ano de escolaridade e não exerce 
nenhum tipo de profissão. A E6 tem no seu, cuidado a filha de 10 anos de idade que estuda 
5˚ano de escolaridade. 
A E8 vive com a filha e a sobrinha de 15 anos que estuda 7˚ ano de escolaridade. A sobrinha 
não exerce nenhum tipo de profissão. 
De acordo com os dados recolhidos temos o total de vinte (20) filhos para oito entrevistadas. 
Apenas dez (10) vivem com elas, os restantes (10) vivem com avós, pai e tias. Dos dez filhos 
que vivem com as entrevistadas, seis (6) são do sexo masculino e quatro (4) são do sexo 
feminino. Esses filhos têm idade compreendida entre um (1) e vinte e cinco (25) anos, a 
maioria deles frequentam a escola primária e secundária. Estão nas fases de 1˚ ao 10˚ ano de 
escolaridade. Apenas o primeiro filho da E1 não, porque trabalha como electricista tem um 
salário mensal de 40.000.00 e 10˚ ano de escolaridade. 
De modo geral, pode˗se concluir que existem máximo 5 membro na família das entrenvistas. 
Verifica˗se que nenhuma dessas famílias tem a presença do pai. Deparamos com outros 
agredo familiar como irmã, mãe, sobrinha e sobrinho. Estes têm um nível escolar baixo e não 
apresenta condisões para continuar os estudos. 
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 3.1.1. Habitação 
Algumas das entrevistadas (6) habitam em quartos arrendados e outras (2) em casa doadas por 
familiares sem pagar aluguer. De acordo com as informações das entrevistas, a E2 e a E4 
habitam num único quarto e pagam aluguel de 6.000.00 (seis mil escudos). A E3 e a E5 
habitam em dois quartos, pagam aluguel de 6.500.00 (seis mil e quinhentos escudos) não tem 
casa de banho, cozinha, e nem água canalizada. A E8 habita em um quarto com casa de banho 
e água canalizada, pagando aluguel de 10.000.00 (dez mil escudos). A E1, E6 e E7 habitam 
em casas doadas por familiares, aprentam melhores condições de habitação. 
As habitações de algumas entrevistadas não apresentam bons condisões em termos de espaço 
e estrutura. As que habitam em um ou dois quartos sofrem imensas dificuldades, já que o 
espaço serve de cozinha, casa de banho entre outras. Precisam, principalmente de casa de 
banho. Mostram inconformados com o espaço, mas não tem condições para um melhor. 
 
3.1.2. Divisões das Casas ou Habitações 
A E3, E4 e E7 habitam em apenas um quarto para todos os fins necessários. Sendo assim, 
apresentamos as características da habitação. Segundo as mesmas os quartos não tem cozinha, 
casa de banho, água canalizada, mas sim apenas a electricidade. Elas classificaram as 
hatações como espaços pequenos, estreito, e o pior ainda como "fornos ardentes" devido a 
alta temperatura dentro desses quartos. Mostraram a vontade de ter uma habitação com 
melhores espaços e qualidades, mas não tem condições para esta vivência. 
A E2 e a E5 habitam em dois quartos, sem cozinha e sem casa de banho. Segundo elas passam 
muitas dificuldades para terem acesso a água potável e fazer necessidades. Elas apanham as 
águas nos chafarizes ou na casa dos vizinhos mais próximos. Desejam que tivesse pelo menos 
casa de banho aos seus dispor. 
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A E8 não tem dificuldade com água e casa de banho, mas considera que o espaço é estreito e 
pequeno, pois tem um único quarto para todos os fins. Ela diz que queria ter uma habitação 
com maior dimensão. Menciona que várias vezes já tentou procurar outro moradio, mas as 
que encontram tem o preço muito elevado, não está nas suas possibilidades. 
 A E1 e a E6 têm nas suas disponibilidades três quartos para uso familiar, uma cozinha, uma 
casa de banho, água canalizada e electricidade a seu dispor. Essas duas não pagam aluguel da 
habitação, porque a casa foi doada pelos familiares, pagam somente as despesas de luz e de 
água. Mostraram satisfeito com as condições de habitação e agradecem os familiares por esta 
dádiva. 
Verificamos que, seis das nossas entrevistadas não estão satisfeitas com as habitações. Cinco 
delas mencionam a falta de cozinha, casa de banho e água canalizada. Consideram os espaços 
pequenos e estreitos que não tem condições para as finalidades da família. Mostram a vontade 
e o desejo de ter melhores condições, pois não têm recursos nem apoios.  
Apenas duas estão satisfeitas com as habitações, tem melhores qualidades nos espaços e na 
estrutura de casa, com um número razoável de quartos para os fins necessários da família. 
Sendo assim não mostram nenhum interesse na procura de outra casa. Tem a preocupação 
somente com a busca de meios financeiros para pagar os custos de alimentação, água e 
electricidade.  
 
3.2. Responsabilidade sobre os filhos 
Quando questionamos se eram as únicas responsáveis pela educação dos filhos, a E1, E4,E6 e 
E8 responderam que são as únicas responsáveis. 
A E1 sente-se como a única responsável, porque não tem apoio do pai dos filhos. Segundo a 
mesma tem recebe apoio do filho mais velho. Gostaria que o pai preocupasse um pouco com 
as responsabilidades, mas não tem nenhum enteresse.   
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A E8 diz que, considera como única responsável pela filha, porque desde que a criança nasceu 
o pai ausentou-se para S.Vicente, com a finalidade de trabalhar. Não tiveram muitas 
oportunidades para relacionar-se. Ela acrescenta que raras vezes, o pai veio visitar a filha e 
que tem pouco contacto. Não tem apoio da família, porque veio da Ilha do Maio e é a única 
que vive na Ilha de Santiago.  
A E2, E3, E5 e a E7 responderam, que não são as únicas a tomar parte da responsabilidade 
dos filhos porque recebem apoio os familiares tais como: avó materna, tias e nalguns casos do 
pai dos filhos. Mencionam que sentem satisfeitas por terem esses apoios. 
As entrevistadas que se consideram ser a única responsável pelos filhos, já que o pai, não tem 
apoiado os filhos, não se preocupa com as responsabilidades, está ausente da família e não 
visitam os filhos.  
3.2.1. Número de filhos para cada entrevistada 
As entrevistadas tem aproximadamente um a cinco filhos, tanto do sexo masculino como do 
sexo feminino. A E1 com 41 anos de idade tem dois filhos, uma filha de 15 anos e um filho de 
25 anos.  
A E2 tem 29 anos de idade, tem três filhos, um filho de 12 anos, uma filha de 8 anos e um 
filho de 1 ano de idade. Apenas o mais novo vive com ela, os outros dois (2) vivem com a avó 
materna, pois segundo a mesma não tem condições para sustentar três filhos. 
 A E3 tem 28 anos de idade, tem uma filha de 10 anos que não vive com ela e um filho de 8 
anos que vive com ela. 
 A E4 com 26 anos de idade tem dois filhos, o primeiro faleceu quando tinha dois anos e o 
segundo com 7 anos vive com ela. 
 A E5 tem 44 anos, apenas teve dois filhos. O primeiro filho tem 25 anos e o segundo do sexo 
feminino tem 15 anos, mas sengundo a mesma nenhum deles vive com ela.  
A E6 com 37 anos tem cinco filhos, apenas a mais nova de 10 anos vive com ela. A mais 
velha casou-se e vive com o marido, a segunda filha vive com a avó e os dois filhos 
masculinos vivem com o pai. 
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 A E7 com 36 anos tem três filhos, o mais novo vive com ela e tem 12 anos de idade. As 
outras duas vivem com a avó materna porque, segundo ela está desempregada, não tem 
condições para os sustentar.  
 
Para finalizar a questão de número de filhos das entrevistadas, temos a E8 com 36 anos de 
idade, tem apenas uma filha de 7 anos que vive com ela. Sendo a mesma nunca teve coragem 
de deixar a filha viver com outras pessoas da família. 
 
Podemos verificar no nosso quadro abaixo, que a média de filhos para as entrevistadas é de 
dois (2). Entretanto é importante ralçar que uma delas referiu ter cinco (5) filhos e que a 
mesma considera ser um número elevado. 
 
 










3.2.2. Idade das Entrevistadas quando teve o primeiro filho 
A E6 teve o seu primeiro filho com quinze (15) anos de idade. A E4 com dezassete (17) anos, 
a E2 e E3 com dezoito (18) anos, a E5 com dezanove (19) anos. A E7 teve o primeiro filho 
com vinte e dois (22) anos. A E1 teve o primeiro filho aos vinte e quatro anos (24) e a E8 com 
idade mais avançada teve a sua filha aos vinte e sete (27) anos. Justifica que optou por ter a 
primeira filha com esta idade, com finalidade de não ter muitas crianças sem condisões para 
os sustentar.  
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  Verifica˗se, que apesar das dificuldades das nossas entrevistadas, elas não tiveram filhos 
com idade inferior quinze anos.  
 3.2.3. Registo dos filhos 
Quando perguntamos as entrevistadas se todos os filhos eram registados e se tinha o apelido 
do pai, maioria (6) responderam que sim. Nesses incluímos a E1, E4, E5, E6, E7 e E8 que 
afirmaram que os filhos eram registados tanto pela mãe como pelo pai. 
 
 As restantes duas (2) responderam de forma negativa esta questão. A E2 diz que dois filhos 
foram registados somente por ela. Apenas o segundo tinha o apelido do pai. Segunda a mesma 
o primeiro filho e o terceiro não foram aceites pelos pais desde a gravidez. Isso devido ao 
facto dos homens considerados pai dos filhos viverem com outra mulher e não queriam causar 
transtorno para elas.  
 
A E3 diz que, apenas o segundo filho foi registada por ela e pelo pai. A primeira filha já com 
dez anos não era registo nem por ela e nem pelo pai. Segunda a mesma o pai não aceitou o 
bebé desde o seu nascimento. Quando o bebé completou seis meses, deu a avó materna 
porque, não tinha condições para dar sobrevivência a filha. Agora diz que devido a distância 
(isto porque a filha vive com avó em Santo Antão), falta de economia e dificuldades que a 
filha passa nas escolas, pediu a avó que registasse a e espera que no futuro ela venha 
compreender o ocorrido.   
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3.3. Relacionamento entre pai, mãe e filhos 
De acordo com a entrevista, maioria (seis) afirmaram que o pai tem bom relacionamento com 
os filhos. Apenas duas (E2 e E5) responderam que o pai não tem bom relacionamento com os 
filhos. Juntificam que o pai não aceitaram os filhos, não conhecem, esses não e nunca os 
procurou e para tomar informação sobre a sua existência. Segunda as mesmas já os 
encontraram algumas vezes nas socidades, mas preferem não trocar qualquer informação.  
Todas as mães alegaram ter bom relacionamento com os filhos, consideram que são pessoas 
príncipais nas vidas dos filhos, estão sempre juntos, são elas que procuram tudo para as 
sobrevivências dos mesmos. 
3.3.1. Relacionamento entre mãe e filhos 
A E1 e E6 afirmam que tem bom relacionamento com os filhos, porque conseguem dominar e 
controlar os seus comportamentos. Podemos dizer que existe um acompanhamento próximo, 
do tipo autoritário por parte das mães, segundo as observações adquirida ao longo da entre 
vista.  
 
A E2, E3, E4, E5, E7 e E8 responderam que entre eles existe amizade, diálogo e confiança. A 
E6 referiu que tem bom relacionamento só com as filhas e não tem bom relacionamento com 
os filhos, porque não aceitam os seus desejos como, (sair a noite, frequentar lugares de dança 
e festas, dormir fora de casa entre outras).  
 
Como refere na fundamentação teórica, segundo Van Pelt (2008), "a primeira relação 
emocional da criança com a sua mãe forma o fundamento de sua relação emocional com os 
outros através de toda vida. Se o seu relacionamento emocional com a mãe for bom, ela se 
sentirá segura e confiante de que suas necessidades serão atendidas prestativamente, 
desenvolverá uma personalidade estável e um firme conceito de si".  
 
O relacionamento entre mãe e filho é a base para o futuro relacionamento de filhos com outras 
pessoas. Ajuda a desenvolver˗se as suas ideias e capacidades para fazer o que é certo. 
Sente˗se mais vontade de relacionar com os outros e estar perto. Por exemplo uma entrevista 
considera não ter bom relacionamento com os filhos devidos as suas exigências. Neste caso 
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precisa arrumar uma estratégia para ganhar a sua confiança e ajuda˗los a prática do que é 
bom. 
 
3.3.2. Relacionamento entre pai e filhos 
Quanto ao relacionamento entre pai e filhos, a E2 e a E5, responderam que os filhos não têm 
qualquer relacionamento com o pai e não o conhece. Sendo assim justifica ainda que, os 
filhos gostariam de conhecer o pai, mas não sabe do paradeiro. Por exemplo E2 diz “ os filhos 
não tem nenhum relacionamento com o pai porque nãoo conhece”. 
 
 A E1 diz que “os filhos têm bom relacionamento com o pai porque, são eles que procuram a 
amizade do pai, pois se esperar pela vontade dele não haveria qualquer relacionamento”.  
 
A E3, E4, E6 e E7 justificam que“ existe bom relacionamento, sobretudo quando estão 
juntos".  
 
Por fim E8 responde que “mesmo a distância o pai nos últimos tempos tem-se relacionado 
com a filha de uma forma boa”.  
 
Como refere na abordagem teórica Cutsem (2001:170), " O homem não podendo estabelecer 
relações pessoas com os seus filhos, optará por produzir uma função paternal conhecida num 
outro sistema familiar. Poderá então assumir o lugar de um pai ausente. O homem pode 
alterar o tipo de relação que mantém com cada um dos seus filhos e criar um contexto em que 
aceita envolver-se em laços cuja natureza pouco conhece”. 
 
Algumas das entrevistadas apontam o não relacionamento entre pai e filho como um factor 
doloroso para o filho que não conhece o pai. As que responderam que tinha relacionamento 
entre pai e filho aponta a busca da amizada por parte dos filhos e aproximação por parte deles. 
3.3.3. Acompanhamento do pai em casa 
 Todas as entrevistadas afirmam que os filhos não têm acompanhamento do pai em casa. 
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A E2 manifestou a tristeza perante esta questão, lembrando que filhos não conhecem o pai 
biológico. Por exemplo diz “Desde que as crianças nasceram, nunca teveram 
acompanhamento do pai em casa. A primeira filha já com 10 anos não conhece o pai, o 
segundo com 8 anos conhece o pai, mas nunca tive qualquer acompanhamento do pai e o 
terceiro com 1 ano de idade não conhece o pai. Sinto-me triste quando penso que os meus 
filhos não têm pai para relacionar”. 
 
A E5 e a E7 tiveram a preocupação de falar, que o pai dos filhos somente registou˗os e 
desapareceu no tempo sem dar qualquer informação. Justificam com esta resposta, “ Apesar 
de terem pais diferentes, nenhum deles tiveram acompanhamento do pai em casa. O pai 
Simplesmente registou˗os e sumiu no tempo sem dar qualquer apoio para os filhos”. 
 
Estamos perante situações caracterizadas pela ausêcia do pai em casa, o que pode levar ao não 
conhecimento e acompanhamento do filho e em alguns casos ao desencadeamento de 
problemas. Como referido Chantal (2001:170) na fundamentação teórica que "o pai ausente 
perde o contacto com os seus filhos biológicos e cria uma relação com outras crianças que 
lhes revive uma vida familiar".  
 
3.4. Educação dos Filhos 
Como refere Gimeno na abordágem teórica, "a educação é um processo complexo, com 
tarefas múltiplas sobre a qual os pais têm de resolver as suas contradições, clarificar os seus 
objectivos, escolher a estratégia eficaz e contextualizados, ajustar as suas emoções, mudar as 
estratégias mantendo ou modificando os objectivos, valores e crenças".  
Das mulheres entrevistadas, maioria afirmam (cinco) que enfrentam a educação dos filhos de 
forma positiva. Portanto, E1, E4, E6, E7,E8 consideram que os filhos são obedientes, não são 
influênciados para lugares inadequados, aceitam os conselhos e reconhecem a sua posição 
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Por exemplo, a E4 responde: “Eles são obedientes e não escondem nada de mim. Tem muita 
confiança em mim e falamos como pessoa amigas”. 
 
A E6 responde, “Acho positivo porque consigo impor ordem e regras aos meus filhos. Se não 
fazer o que é imposto, serão castigados ”. 
 
 Brandão (1984) refere na abordagem teórica que, "a educação é importante porque “forma a 
personalidade do indivíduo e prepara para viver a sua cultura. É pela educação que génese da 
cultura se opera no indivíduo". 
 
 As restantes mulheres E2, E3 e E5 responderam que enfrentam a educação dos filhos de 
forma negativa. Segundo as mesmas, não conseguem controlar os seus comportamentos, não 
tem tempo disponível para devido o trabalho fora de casa. Eles passam mas tempo com outros 
membros da família, tem pouca presença da mãe na família.  
 
 Por exemplo a E3 respondeː “é negativo, porque as vezes não consigo controlar os seus 
comportamentos”. 
 
A E4 responde ” Acho que é negativo porque, não tenho muita oportunidade para educar os 
meus filhos devidos os trabalhos”. 
 
Como refere na abordagem teórica, Gimeno (2001), "a educação por parte dos pais é assim 
como a continuação dos cuidados que começam a dar aos seus próprios filhos desde o 
momento da concepção, com o fim de poderem chegar a ser pessoas completas e não apenas 
de um ponto de vista exclusivamente biológico".  
3.4.1. Dificuldade em acompanhar os filhos na educação 
Quando perguntamos se tiver dificuldades na educação dos filhos a quem pederiam ajudas, a 
E1, E3 e a E8 responderam que não tinham dificuldades, e que não precisavamm de pedir 
ajuda a alguêm. Consideram que conseguem educar os filhos sem apoio de outras pessoas. 
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A E4, E5, E6 e E7 reconhecem que as vezes passam algumas dificuldades, por isso pedem 
ajuda para as pessoas mais próximas da família.  
 
A E2, E5 e E7 responderam que sim e pedem ajuda para as suas irmãs. Consideram que são 
pessoas de confiança, dispostos a ajudar em qualquer hora e que não rejeitam os seus pedidos. 
 
 A E4 diz que, pede ajuda para o pai do filho. Afirma que é a sua obrigação tomar parte nas 
dificuldades da educação. Não quer dar preocupação para outras pessoas da família.  
 
A E6 respondeu que, não existe pessoa melhor como a mãe materna. Nas suas dificuldades 
ela está sempre presente e disposta para dar ajuda e apoiar na educação dos netos. 
 
 Podemos verificar que, quando as entrevistadas têm dificuldades na educação dos filhos, 
percorrem as pessoas mais próximas das famílias para pedirem ajuda. Consideram pessoas de 
confiança, disposto a dar ajuda, e que não rejeitam os pedidos. 
 
3.4.2. Dificuldade na educação dos filhos 
As dificuldades na educação abrangem poucas mulheres. Maioria responde que não tem 
dificuldade para educar os filhos. Segundo as mesmas, passam algumas dificuldades pessoais, 
como por exemplo, o mau relacionamento com o parceiro, salário baixo e por não ter boas 
condições de habitaçao. Para elas, apesar dessas dificuldades, conseguem educar os filhos e 
buscar algum sustento. 
 
Das que responderam não ter dificuldade, a E1 diz que os filhos já estão crescidos e 
obedecem as ordens dadas. A E2 e a E8 responderam que os filhos e as filhas são pequenos e 
não causam problemas. A E4 e E7 responderam que os filhos são obdientes. A E5 justifica 
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A E3 respondeu que tem dificuldade, porque o filho de oito anos não tem bom 
comportamento na comunidade que vive. Muitas vezes o filho foge de casa sem a sua ordem, 
com os amiguinhos. Causa alguns problemas na vizinhança, como por exemplo roubo de 
brinquedos. As vezes mesmo dando pauladas não conseguem controlar os seus 
comportamentos.  
 
A E6 respondeu que tem muitas dificuldades. Justifica que, dar orientação aos adolescentes 
não é tarefa fácil. É preciso ter paciência, coragem, domínio de si próprio, tolerância. 
Acrescenta que tem de ser um verdadeiro professor, com bom conhecimento. Reconhece que 
as vezes fica muito nervoja sem saber o que fazer com o próprio filho. 
 
Como refere Gimeno (2001) na abordagem teórica "a educação por parte dos pais é assim 
como a continuação dos cuidados que começam a dar aos seus próprios filhos desde o 
momento da concepção, com o fim de poderem chegar a ser pessoas completas e não apenas 
de um ponto de vista exclusivamente". 








Analisando as respostas do quadro acima, podemos afirmar que a maioria das entrevistadas 
não tem dificuldades na educação dos filhos. Apontam que os filhos são pequenos, obidientes 
e não causam problemas. 
3.4.3. Ajuda para os filhos na resolução dos trabalhos escolares 
 Das entrevistadas, três (E3, E4 e E6) responderam que ajudam os filhos na resolução dos 
trabalhos escolares. A E1,E7 e E8 responderam que as vezes ajudam os filhos. Dois (E2 e E5) 
responderam que não ajudam.  
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Das que responderam positivamente (sim), a E3 aborda o critério de ajudar o filho quando 
tiver necessidades. A E6 quando tiver tempo disponível. A E1,E7 e E8 justificam que, as 
vezes ajudam para poderem ter bons resultados. A E4 ajuda nas matérias de fácil 
compreensão.  
 
As mulheres que não ajudam os filhos na resolução dos trabalhos escolares, justificam a E2 
que o filho estudante não mora com ela. A E5 diz que passa maior tempo no trabalho, a 
matéria é difícil e tem pouco conhecimento sobre o aprendizado.   
 
 A partir da nossa análise, constata˗se que as entrevistadas que ajudavam os filhos, sempre 
apresentam uma condição, por exemplo se tiver tempo e se houver necessidades. Apresentam 
como pessoas que não estão preocupadas com aprendizagem dos filhos.  
Giddens (2001) refere na abordagem teórica que "a educação é uma oportunidade que damos 
aos indivíduos para desenvolverem as suas capacidades e aptidões. Contudo, a educação 
também tem sido consistente como um meio de igualdade. A educação terá de ser 
simultaneamente um meio e um fim para o desenvolvimento de uma educação pessoal 
completa e autónoma ao serviço do auto-desenvolvimento e do auto compreensão".  
Quadro 8 - Ajuda na resolução dos trabalhos escolares 





As vezes 3 
Total 8 
 
  De acordo com o quadro acima, podemos verificar que 3 entrevitadas afirmam que “sim”, ou 
que ajudam os filhos nos trabalhos escolares. Menos da metade (2) das entrevistadas declara 
que “não”, ajudam, por razões das dificuldades pessoas e diferença nos sistemas de ensino. A 
resposta “as vezes” possui uma proporção das respostas de 3 entrevitadas, por causa do tempo 
no trabalho. 
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As respostas apontam para uma questão comum. Apontam as dificuldades em acompanhar os 
filhos nos estudos, devido a falta de tempo. Não tem conhecimento da matéria, não tomarm 
informação nos professores sobre o aproveitamento escolar do filho. Consideram que tem 
menor nível de escolaridade. As mães que ajudam são as que tem um nível de escolaridade 
maior. Dedicam tempo para tomar informação nos professores. Assistem as reuniões nas 
escolas e tem qualidade de vida melhor. 
 
O tempo no trabalho também dificulta. Pois algumas afirmam que passam mais tempo nos 
trabalhos do que com os filhos em casa. Saem todos os dias em busca do ʺganha-pãoʺ para a 
família, o que muitas vezes lhes tira a oportunidade de estudarem perto ou de participarem 
com maior frequência nas secções de informações. 
 
3.4.4. Acompanhamento dos filhos nas escolas 
 Quando questionamos sobre o acompanhamento dos filhos nas escolas, a E1, E3, E5, E6, E7 
e E8 afirmaram que realizam visitas escolares para tomar informações sobre as seguintes 
preocupações ː 
- Comportamento dos filhos com os professores e com os colegas; 
- Informações sobre o aproveitamento escolar; 
 - Números de faltas dadas; 
- Assistência de reuniões nas escolas quando tiver informação, dos problemas cometido pelos 
filhos. 
 
Das que responderam que não acompanha os filhos nas escolas, a E2 justifica que, os filhos 
estudantes não vivem com ela. A E4 diz que passam maior tempo no trabalho, não tem muitas 
oportunidades para procurar as informações, as vezes pede informação na avó dos filhos.  
 
3.4.5. Bater ou Castigar os Filhos 
 Quanto questionarmos para as entrevistadas se batiam nos filhos, a E2, E3, E6, E4 e E8 
responderam que costumava bater nos filhos. Justificam que, isso acontecia por causa das 
desobediências, maus comportamentos em casa e na rua. Para elas os filhos, também devem 
ser educados com pauladas, porque comentem muitos erros que só assim podem parar.  
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Para a E8 sempre que for necessário, ʺuma mãe pode bater no filho, mas com muito cuidado. 
Isto significa não bater demasiadamente que deixa marcaʺ. Deve bater com amor, sem muita 
raiva para corrigir o erro cometido e alertar que não pode continuar a praticar o mesmo 
actoʺ. 
  
 A E1, E5 e E7, responderam que elas não batiam nos filhos. A E1 responde que os filhos já 
estão crescidos e não precisam de bater neles. A E7 explica que prefere dar castigo em vez de 
bater. A E5 justifica que não bate nos filhos porque não passa muito tempo com eles. 
 
Como Lamas refere na abordagem teórica, "viver em família pressupõe uma preparação, 
pressupõe uma educação, pressupõe a existência de regras. Isto significa que a família exige 
uma preparação para impor as regras e ser compridas".  
Neste caso as entrevistadas precisam entender que educar não é apenas bater nos filhos, mas 
faz parte dela. Remete a questão de impor regras para ser aceites.  
 
Quadro 9 - Bater ou castigar os filhos 







Mediante a análise do quadro acima, verifica˗se que as entrevistadas que costumam bater ou 
castigar os filhos tem maior número na nossa “avaliação”, ou seja cinco (5) delas 
responderam que sim. A “avaliação” não ocupa menor opinião com três (3) representantes. 
 
Muitas das nossas entrevistadas, educam os filhos com base nas regras tradicionais. Por 
exemplo a E6 jusstifica num dado momento “vou bater porque é assim que os meus pais me 
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Na sequência da observação feita e das conversas, analiza˗se que os filhos obedecem e 
respeitam a mãe, quando elas recorrem as ameaças e castigos corpórais, como por exemplo 
durante a entrevita da E3. O respeito é garantido com ameaças de pauladas ou castigo como 
forma de educação tradicionalmente aceite. 
 
 3.4.6. Filhos criados por outras pessoas 
 As entrevistadas responderam que tem pelo menos um filho, criado por pessoas próximas da 
família. Neste caso, a E2 diz que a avó materna e a irmã mais velha são responsáveis pela 
criação do seu filho. A E3, E5 responderam que tem filhos a serem criados pelas avós 
maternas. A E6 respondeu que tem uma filha a ser criada pelo avô paterno e dois filhos a 
serem criados pelo pai biológico. A E7 tem um filho que estava a ser criado pela tia do filho. 
 
A E1, E4, E8 responderam que não tem filhos a serem criados por outras pessoas. Justificam 
que o número de filhos é reduzido e não há necessidade para doar a outras pessoas. Apenas 
passam apenas alguns dias com as avós. 
Quadro 10 - Filhos criados por outras pessoas 







Quanto a questão de “filhos criados por outras pessoas” de acordo com o quadro acima, 
verifica-se que, das 8 entrevistadas, a avaliação “ sim”, absorve a maioria (5) das opiniões. As 
restantes três (3) entrevistadas escolheram a avaliação não. As que responderam 
positivamente justificam que não tem condições para criar os filhos, está desempregado ou 
que não passam muito tempo em casa. Os restantes que responderam que não tinham filhos a 
serem criados por outras pessoas, apontam que número de filhos é reduzido e que não 
necessidade para doar a outras pessoas.   
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 3.4.7. Tempo nos trabalhos 
Quando perguntamos às entrevistadas se o tempo que passava no trabalho dificultava na 
educação dos filhos, a E1, E5 e E8 responderam que sim. Segundo elas, dificultam porque 
passam mais tempo no trabalho do que com os filhos. A educação precisa de tempo e 
disponibilidade para orientar e controlar os filhos. 
 
A E2, E3, E4, E6 e E7 têm uma visão contrária sobre a dificuldade do tempo no trabarlho. 
Para elas os tempos que passam nos trabalhos não dificultam na educação dos filhos. Segundo 
as mesmas nas suas ausências, existem sempre outras pessoas para educarem os filhos. A E1 
justifica que trabalha na própria casa, assim é fácil de acompanharem os filhos no seu dia-a-
dia e dar a educação. A E3,E4, E6 e E7 responderam que ao sair para o trabalho deixem os 
filhos a cargo de outras pessoas da família. 
 
Como refere Andrade (1998) na abordagem teórica "a mulher saí de casa por obrigação, e as 
vezes por força das condições materiais da família mas o seu lugar continua a ser casa. O 
facto de ter a mulher um trabalho permanente fora de casa, tem de intervir na representação 
das responsabilidades das crianças, que em todo momento precisa da orientação da mãe por 
perto. A mulher assim ocupa um lugar central na responsabilidade dos filhos, pois a ausência 
da presença masculina reforça a presença da mulher na esfera educacional". 
 
De facto, as mulheres saíem de casa por obrigação, como caso de algumas das nossas 
entrevistadas. O tempo fora de casa dificulta na educação dos filhos, já que passam mais 
tempo no trabalho de que com os filhos, não tem um acompanhamento próximo deles. Mesmo 
tendo pessoas que tomam parte na educação, não teram a mesma função das mães por perto. 
3.5. Abandono dos Companheiros 
Todas as entrevistadas afirmaram que abandonaram os companheiros muito cedo. A E1, E6 e 
E8 justificam que deixaram de viver com os companheiros, porque não tinham bons 
relacionamentos. Segundo as mesmas, os companheiros tinham arranjado outra mulher, isto 
levavam ao surgiamento de conflitos, discussão e não podiam suportar essas dificuldades.  
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A E2, E3 e E7, justificam que os companheiros não aceitaram os filhos e tinham outras 
mulheres com quem viviam. Os mesmos, agradiam verbalmente e fisicamente e não dava 
qualquer tipo apoio para pagar renda ou compra dos alimentos.  
 
A E4 e E5 justificam que depois de terem relacionado com os companheiros, ficaram grávidas 
estes queriam que elas abortassem. Assim, segundo as mesmas não aceitando as propostas dos 
mesmos, tiveram que dar o fim no relacionamento.  
 
De uma forma geral, verifica˗se que em termos de relacionamento com o companheiro todas 
as nossas entrevistadas têm dificuldades. Referindo problemas ligados á arranjo de outra 
parceira, aos maus tratos, conflitos, agressão, falta de apoio financeiros e não assunção dos 
filhos. 
 
3.5.1. Apoio financeiro do pai para os filhos 
 Quanto questionamos sobre o apoio financeiro do pai para os filhos, as E1, E2, E3, E5 
responderam que não recebem qualquer tipo de apoio do pai para as necessidades dos filhos. 
Segundo a E1 e E2 desde que separam o pai abandonou os filhos para morrerem de fome e 
sede, mas coseguiram superar essas dificuldades graças a Deus. Por exemplo, a E1 diz 
“Graças a Deus tenho forças para trabalhar e ganhar o sustento para as necessidades da 
minha filha”. 
 
Entretanto, a E4, E6, E7 e E8 responderam que recebem apoio financeiro do pai para as 
necessidades dos filhos. A E4 justifica que, sempre tem recebido apoio financeiro do pai para 
os filhos. A E6 e E7 justificam que, poucas vezes têm recebido o apoio financeiro do pai para 
os filhos. A E8 Justificam que, apesar de ser pouco é um apoio, porque dá para resolver 
alguns problemas. 
 
Como refere Sullerot (1997) na abordagem teórica "a esposa ou a mulher que teve de se 
desembaraçar sozinha durante tanto tempo ganhou novos hábitos e constitui a sua 
independência. Talvez tenha até criado laços sentimentais difíceis de confessar".  
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Mediante esta abordagem, pode˗se afirmar que as mães em todos os momentos, mesmo 
sozinha procuraram meios e recursos para o sustento dos filhos, independentemente do pai. 
Maioria não tem apoio do pai para dar sobrivivência aos filhos, devido abandono do pai da 
família e separação entre ambos.   
3.6. Frequência dos filhos às instituições de menores 
 Todas as mulheres entrevistadas afirmam que, não tem filhos que frequentam as instituições 
de acolhimento dos menores. A E2 diz que pensa na institucionalização do filho na ICCA 
para garantir a segurança do menor. A E1, E6 e E7 respondem que não há necessidade de 
institucionalização, porque conseguem satisfazer as necessidades dos filhos e são obedientes. 
A E8 justifica que, as instituições de menores são mais relevantes para crianças e adolescentes 
em situação de risco. A E3, E4 e E5 respondem que, tem um número muito reduzido de 
filhos, isto implica não institucionalização dos filhos. 
 
Sobre a questão dos filhos que frequenta alguma instituição de acolhimento, podemos 
constatar que todas (8) as entrevistadas afirmaram não à esta questão. Apesar das suas 
dificuldades não pediram apoio as instituição de acolhimento de menores. Para algumas, 
ainda não sentiam essa necessidade. Conseguem acompanhar os filhos no seu dia-a-dia, 
controlar os seus comportamentos. O número de filho é reduzido ou vive com outros 
membros da família como a avó e tias. 
 
3.6.1. Pedido de ajuda em instituições de menores na educação dos filhos 
Quando questionadas se alguma vez, pediram as instituições de menores para ajudar na 
educação dos filhos, todas as entrevistadas responderam que não pediram. Para elas não havia 
necessidade pois algumas tinham apoio de família. A E2 diz que apesar de nunca ter pedido 
ajuda, pensa nesta opção. Sente que precisa da ICCA para institucionalizar o filho que vive 
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Sobre esta questão, constata-se que das 8 entrevistadas, todas seleccionaram a avaliação “não” 
quanto à referida questão. As mulheres apostam que não há necessidade de institucionalizar as 
crianças nos Centros de acolhimento de menores. Reconhecem que se houver necessidades 
fariam o melhor para a educação dos filhos. 
 
3.7. Papel da mãe e chefe de família 
Das entrevistadas maiorias (cinco), responderam que o seu papel como mãe e chefe de família 
não necessitava de mudanças, perante a tomada de decisão sobre os filhos. Sendo assim, a E1 
e E7 consideram que os seus papéis correm de forma razoável. E2 e E4 responderam que 
fazem tudo da melhor forma, para o bem dos seus filhos. E5 diz que consegue controlar o 
comportamento dos filhos e desenvolver o papel da mãe sem dificuldades.  
 
Das que responderam que necessitam de mudanças perante a tomada da decisão sobre os 
filhos, a E3 justifica que precisa mudar o hábito de viver, sobretudo no tempo para educar os 
filhos. Quase não tem dedicado tempo para eles. A E6 e E8 responderam que as vezes falham 
nas decisões. Consideram que, precisam de um profissional para orienta-las no desempenho 
do papel de mãe com melhores qualidades. 
 
Como refere Lamas (1981) na abordagem teórica, "as mulheres no seu dia-a-dia assumem 
diversos papéis. Uma delas é o papel de mãe, que a faz assumir a posição de educadora e 
socializadora do novo ser social".  
As mães assumem diversos papéis, uma delas é ser chefe de família para lidar com todos os 
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3.7.1. Papel desempenhado como mãe  
Quando questionamos se o papel que desempenha como mãe, se estava a ajudar os filhos no 
seu desenvolvimento, ou se necessitava de apoios de um técnico profissional, maioria das 
entrevistas (cinco), responderam que não precisavam de apoio. Sendo assim, E5, E6, E7 e E8 
argumentam que o papel desempenhado ajudava os filhos, porque tudo o que fariam era para 
o seu crescimento e desenvolvimento. Segundo elas não necessitavam de apoio de um técnico 
profissional. 
 
 A E2, E3 e E4 reconhecem que o seu papel desempenhado não estava a ajudar os filhos nos 
seus desenvolvimentos. Duas reconhecem que passam muito tempo sem acompanha˗los na 
educação. Realçam que os filhos são criados pelos avós, sendo que elas passam mair tempo 
no trabalho. Elas afirmam que precisam de apoio de um técnico para saber o que fazer nesta 
situação. 
Maioria das entrevistas considera que o seu papel tem ocorrido de boa forma. Não mostraram 
interesse em procurar apoios de outros profissionais. Deparamos com as que não tem a 
mesma ideia sobre esta questão. Aceitam que precisam ser orientadas para fazerem o melhor e 
reconhecem que têm falhado no seu papel de mãe. 








3.7.2. Participação dos filhos nos trabalhos domésticos 
 Quando perguntamos se os filhos participavam nos trabalhos de casa, sete entrevistadas 
responderam que sim. Apesar de não ser obrigados em fazer as tarefas, os filhos tem desejo de 
apoiar-lhes.  
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A E1, E4, E5, E7 e E8 responderam que os filhos participam na limpeza de casa, ajuda a fazer 
os bolos para ser vendido. A E3 e E6 responderam que as meninas participam em tudo o que 
for necessário, mas os rapazes não gostam de trabalhar. Apenas a E2 respondeu que os filhos 
não particivam nas tarefas de casa, porque são criança e não podem ser explorados nos 
trabalhos domésticos. Entretando podem analizar com mais rigor a questão de acordo com o 
quadro abaixo.  









 De acordo com o quadro, maioria (7) das entrevistadas escolherem a avaliação “sim” para a 
participação dos filhos nas tarefas de casa, apenas uma escolhe a avaliação não. Entretanto 
consideram que os filhos interessam pelos afazeres domésticos. Uma considera que o filho 
ainda é criança. 
 
 
 3.7.3. Divisões das tarefas em casa 
 De acordo com o nosso quadro (13) maioria (sete) das entrevistadas afirmaram que não 
existem divisões das tarefas em casa. Uma vez que, não há necessidade os filhos se 
interessam pelas tarefas de casa sem serem obrigados e para poderem aprender a limpeza.  
 
Apenas a E6 respondeu que havia divisões das tarefas. Segundo ela precisava de fazer 
divisões das tarefas para evitar os conflitos entre os filhos. Considera que os filhos do sexo 
masculino não gostavam de fazer trabalhos em casa deixavam tudo a cargo das irmãs. 
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3.8. Dever do pai perante os filhos 
Quando questionamos sobre o dever de um pai perante os filhos, as entrevistadas deram as 
seguintes respostas˸ 
 E1, "o pai tem o dever de contribuir e participar no desenvolvimento físico e 
psicológico dos filhos". 
  E2 e E7 responderam que "o dever do pai é aceitar os filhos e tomar parte na 
responsabilidade de educar e apoiar˗lhes financeiramente". 
   E3, " o dever do pai é respeitar os direitos das crianças e assumir o seu papel".  
 E4, " ele tem o dever de, dar atenção, carinho, amor e ser companheiro". 
 
  E5 e E6 responderam que "o dever do pai é participar e apoiar os filhos em tudo o que 
for necessário para a sua criação".  
 A E8, " o dever do pai é dar educação, protecção, alimentação, vestuário e cuidados de 
saúde".    
   
Podemos notar que exintem diferenças nas opiniões das entrevistadas apontam sobretudo o 
dever de aceitação, assunção do papel de pai, participação na responsabilidade dos filhos. 
Mas, é de salientar que maioria do pai dos filhos das nossas entrevistadas não tem essas 
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Como refere Van Pelt (2008), na nossa abordagem teórica "o papel do pai vai além do aspecto 
financeiro e da provisão para a comunidade da família. Quando o pai separa da sua família, 
seja por ausência física ou emocional, os filhos mostram sérias deficiências em seus 
relacionamentos sociais e morais com a sua mãe, amigos e vizinhos. Quando mais direito for 
o papel do pai ao guiar e dirigir sua família, mais estável ele será". 
 
3.8.1. Filhos doentes 
Actualmente perante a nossa visão na sociedade, constatamos que muitas famílias enfrentam 
problemas de doenças dos filhos e as vezes precisam de apoio de algumas pessoas para lidar 
com esta situação. Por isso, tivemos a preocupação de apresentar esta questão para as nossas 
entrevistadas. Tinhamos como objectivo saber, quais eram as pessoas que pediam ajuda 
quando o filho estiver doente e quem acompanhava˗os para hospital. 
 
Nesta questão, a E1 é a única que respondeu que não pedia ajuda a ninguém. Ela considera 
capaz de ir para o hospital sozinha com o filho doentes. 
A E2, E3, E5 e E7 responderam que pediam ajuda para as irmãs. Classicando˗as como 
pessoas de confiança que pode ajudar nas suas dificuldades. A E4 diz que pedia ajuda ao pai 
do filho. A E6 respondeu que pedia ajuda para mãe dela. E por fim a E8 respondeu que pedia 
ajuda a sobrinha que vivia com ela. 
De forma geral,verifica˗se que apenas uma entrevistada pede ajuda ao pai do filho, os 
restantes sete pedem apoio a outros membros de família. Estamos perante situação de pai que 
não dão apoio para a saúde dos filhos, e as mães com apoio ou não de outras pessoas tem de 
enfrentar esse desafio. 
 
3.9. Significado da Educação para as entrevistadas 
Quando perguntamos as entrevistadas o que significava a educação para elas apresentaram um 
conjunto de conceitos deferenciadas, tais comoː 
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  E1, E4 e E5 responderam que "a educação significa mostrar o que é certo e errado. 
Ensinar os filhos a comportar-se de forma bom em casa e na sociedade e o caminho 
que devem andar". 
  E2 define que "educação é mais do que dar comida, bebida vestuário a uma criança. É 
fazer tudo para o bem deles".  
  E3 diz que "educação significa dar carinho, amor e corrigir os erros dos filhos com 
amor".  
  E6, educação "é dar tudo de bom e melhor ao seu filho, para poderem ser um bom 
homem no futuro".  
  E7 respondeu que," educação é respeitar os filhos e estar perto deles para dar tudo de 
melhor".  
  Para finalizar, a E8 define a educação como "algo de dar carinho, amor, atenção e 
ensinar as coisas certas e erradas ao seu filho". 
 
No significado da educação, encontramos várias respostas, visto que as entrevistas tem ideia 
deferente sobre a questão abordada. Elas apontam a educação como ensinar os filhos o que é 
certo e errado, dar além de alimentação e vestuário, fazer tudo o que é bom, dar carinho e 
amor, corrigir os erros, respeitar os filhos e estar perto deles. 
 
Como Giddens (2001), refere na abordagem teórica a educação é "uma oportunidade que 
damos aos indivíduos para desenvolverem as suas capacidades e aptidões. Contudo, a 
educação também tem sido consistente como um meio de igualdade. A educação terá de ser 
simultaneamente um meio e um fim para o desenvolvimento de uma educação pessoal 
completa e autónoma ao serviço do auto-desenvolvimento e do auto compreensão". 
 
3.10. Consequência da falta de responsabilidade do pai na 
educação 
As mulheres entrevistadas consideram que, há falta de responsabilidade do pai na educação 
dos filhos, causam consequências perigosas tanto para a mãe como para os filhos. 
Mencionaram e justificaram o seguinteː 
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  E1 e E6 responderam que "quando existe somente a presença da mãe na família, a 
responsabilidade torna mais difícil e causa problemas. Como por exemplo, desrespeito 
por parte dos filhos, quando saem de casa e voltam tarde, as vezes é difícil impor 
ordens. Mas, com a presença do pai os filhos sentem em alguns casos, constrangidos 
em cometer esses actos ". 
 
 A E2 e E8 justificam que, "a falta da responsabilidade do pai leva os filhos a 
desobediência com mais facilidade a usar drogas e tornar delinquêntes". 
 
 A E3, E4, E5 responderam que "os filhos tornam mais desobediêntes, as vezes não dão 
ouvidos aos concelhos da mãe, sentem triste por não ter um pai por perto". 
 
 A E7 diz que por esta causa " os filhos podem tornar agressivos e não respeita a mãe". 
 
Deparamos com respostas diferênciadas, onde as entrevistas apontam as causas e 
consequências que surgem a partir da falta de responsabilidade do pai. Apontam sobretudo a 
desobediência dos filhos como uma das causas que levam a participação dos problemas 
sociais. 
 
Como refere Beavens (1995) na abordagem teórica, "a responsabilidade reporta-se ao grau de 
reconhecimento e aceitação pelos membros da família, da responsabilidade pessoal pelas 
próprias acções passadas, presentes e futuras".  
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Em Achada Santo António, a existência de mulheres chefes de família monoparentais é uma 
realidade. Com responsabilidade de mãe educadora em todos os momentos na vida dos filhos, 
elas não passam de pessoas com dificuldades de ordem económica, social e familiar. Apesar 
das dificuldades são elas que levam os filhos para o hospital em caso de doença, que decidem 
a forma de educar, que garantem o sustento da família assumindo o papel de mãe e pai em 
casa. 
Na sequência da realização da entrevista, pudemos constatar que maioria das  mulheres 
possuem casas com mínimas condições de vida e pagam a renda ou o aluguel. Habitam na sua 
maioria num único quarto para os fins necessários.  
A verdadeira educação significa mais do que avançar num curso de estudo. É muito mais do 
que a preparação para a vida presente. Ela é o desenvolvimento intelectual, físico, corporal de 
uma criança inocente, que precisa de cuidados e orientação dos pais. Os pais não deveriam 
abrir a mão para a liberdade que podem causar problemas para as crianças. Eles devem ser os 
principais instrutores e orientadores dos seus filhos, a fim de seguir todas as acções e 
comportamento dos mesmos. Devem vigiar todos os momentos da vida desses seres, para 
poderem livrar da prática dos comportamentos negativos, como vandalismo, uso de drogas e 
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criminalidade. Cada um deve adquirir conhecimento que proporciona um meio do saber 
educar e do saber responsabilizar-se.  
Partindo das respostas dadas pelas nossas entrevistadas, podemos confirrmar que a nossa 
hipótese foi negada, isto porque das oito entrevistadas a maioria (seis), consideram que não 
têm dificuldades na educação dos filhos. Duas mulheres reconhecem que tem dificuldades na 
educação dos filhos devido a ausência do pai. Os que consideram não ter dificuldade 
apontaram que os filhos estão crescidos ou ainda menores, são obedientes, não passam muito 
tempo com elas e conseguem controlar os seus comportamentos. As que sentem dificuldades 
consideram que dar orientação e controlar os adolescentes não é uma tarefa fácil sem a 
presença do pai. 
Quanto ao objectivo geral, remete – nos dizer que em todas as famílias entrevistadas, as 
mulheres são as que mais participam no processo de desenvolvimento das crianças. Portanto 
as mulheres em todos os momentos estão presentes na vida dos filhos. A mulher aqui e como 
o órgão principal do organismo, pois sem ela a educação dos filhos estária na sua fase mais 
crítica. Elas ocupam o lugar central nas responsabilidades dos filhos. A ausência do pai 
aumenta a presença da mãe na educação. 
Em relação aos objectivos específicos, quanto ao primeiro objectivo concluímos que, o pai 
não assume a sua responsabilidade na educação dos filhos. Foge das suas obrigações e dever 
do pai. Não estão presentes na família, não preocupam com os filhos e nem estão interessados 
em tomar as informações para ajudar as mães com a edução dos filhos. 
Quanto ao segundo objectivo específico, as mulheres como chefes de família ocupam funções 
diferênciadas e algumas sem ocupação. A maioria das mulheres exercem a função de 
empregada doméstica, que apesar das dificuldades, é uma das funções mais facilitadora para 
elas.  
Para o terceiro objectivo específico podemos apontar que o pai não participa na educação. A 
ausência do pai está presente em todas as famílias.  
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Falar da responsabilidade das famílias na educação dos filhos, remete para a questão do papel 
do pai e da mãe na participação e no desenvolvimento da personalidade das crianças no 
sistema educacional. 
Dar uma boa educação aos filhos, não é fácil mas é muito importante para o sucesso de uma 
família. A educação baseia-se, no respeito mútuo, no diálogo, apesar das dificuldades que 
surgem ao longo do tempo. Faz parte da educação assumir a responsabilidade de estabelecer 
regras e limites, participar do desenvolvimento dos filhos e proporcionar uma comunicação 
entre pais e filhos. 
Ser pai e mãe vem da estrutura em que, ambos devem estar presentes na responsabilidade dos 
filhos, em todos os momentos. Criar filhos só com a presença das mulheres nunca foi tarefa 
fácil devido as dificuldades familiar e social. Eles precisam da presença materna e paterna. 
Em Achada Santo António as mulheres convivem diariamente com desafios de ordem 
diversa, desde a falta de trabalho remunerado até assumir o sustento da família. Sem grandes 
condições económicas, o que tem reflexo nos estudos secundários por parte dos filhos 
menores, afectando deste modo a vida futura profissional dos mesmos. 
As mulheres além de serem mães solteiras e mulheres abandonadas pelo companheiro ou 
parceiro, também lhes são acrescentados o estatuto de chefe de família com baixo rendimento 
socioeconómico para todos os fins da vida, por razões de ordem pessoal, familiar e social. 
Os pais ausentes não se preocupam em aproximar-se dos filhos para um relacionamento 
amigável. Em outros casos não conhecem e nem procuram conhecer os filhos, deixando-os 
totalmente entregues as mães. Quem mais sofrem são os filhos, que além de terem pai 
ausentes que não lhes dão carinho e amor, tem uma mãe que se dedica mais a procura do 
sustento da família. Elas não procuram informações, deste modo educam os filhos com base 
numa cultura geral. Algumas delas não ajudam os filhos nos afazeres escolares, quando tem 
dificuldade nos estudos. 
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Ao nosso ver, pesquisas dessas naturezas são necessárias devido a importância que trabalhar 
com tema de família. Chegando ao fim da nossa pesquisa com uma ideia clara sobre a 
problemática da responsabilida de família na educação dos filhos. Sugerimos que deste modo 
realizar mais estudos sobre o tema, já que as mães estão mais presentes na educação dos 
filhos, comparando com o pai. No estudo realizado deparamos que a ausência do pai na 
educação está marcada em todas as famílias, realidade essa está  afectar a nossa sociedade. 
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Guião de Entrevista 
A entrevistada é uma das exigências metodológicas para elaboração do trabalho monográfico, 
que é o último trabalho da avaliação para o grau de Licenciatura. Solicitamos e agradecemos a 




3. Estado Civil 
Solteira………. Casada………. Viúva………. União de Facto………. Divorciada………. 
4. Profissão 
5. Nível de Escolaridade 
Alfabetizacao………. EBI………… Primário…………Médio…………. Superior…………. 
 Agregado Familiar 
6. Sexo 
7. Idade 
8. Grau de Parentesco 
9. Nível de Escolaridade 
10. Profissão/Ocupação 
11. Salário Mensal 
12. Moras em casa própria? 
13. Você é a única responsável pela educação dos filhos? 
14. Quantos filhos têm? 
15. Qual era a sua idade quando teve o primeiro filho/ filha? 
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16. Todos os filhos são registados e tem o nome do pai? 
17. Como relaciona com eles/elas? 
18. Quanto tempo já se faz, que as crianças não têm acompanhamento do pai em casa? 
19. Como é que enfrenta a educação dos filhos? Positivo, negativo? Justifica. 
20. Você tem filho (a) que enfrenta algum Instituição de acolhimento de menor? 
21. Ajuda os filhos na resolução dos trabalhos escolares? 
22. Como é que acompanha os filhos nas escolas? 
23. Porque abandonaste o companheiro? Quais as razões do abandono? 
24. Qual é o tipo de relacionamento que os seus filhos têm com o pai? 
25. Tem dificuldades na educação dos filhos? 
26. Costumas bater ou castigar os seus filhos? 
27. Tem filho que foi criado por outras pessoas? 
28. O tempo que passa no trabalho, diculta a educação dos seus filhos? 
29. Recebe apoio do pai das crianças para as necessidades físicas dos filhos? 
30. Quando tens dificuldade de acompanhar os filhos na educação, a quem pedes ajudas? 
31. Tens pedido ajuda em alguma instituição para apoiar-lhe na educação dos filhos? 
32. Acha que o papel que desempenhas como mãe e chefe de família necessita de algumas 
mudanças perante a tomada de decisão sobre os filhos? 
33. Os seus filhos participam nos trabalhos de casa? 
34. Existe divisão de tarefas em casa? 
35. Para si, quais são os deveres do pai perante os filhos? 
36. Se um filho estiver doente, a quem pedes ajuda para acompanhar-lhe ao hospital ou em 
casa? 
37. Achas que o papel que desempenhas ajuda os filhos no seu desenvolvimento, ou 
necessitas de apoios de técnico profissional? 
38. Para si, o que significa educar os filhos? 
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